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Uma nova visão de expansão para Manhuaçu
A Construtora Líder em parceria com a Facig, apre-

sentou dia 10 de abril às 19:30, no Clube UBA um 
projeto de expansão de Manhuaçu, o projeto está a 

cargo da Construtora Líder, empresa sólida e consolidada 
no ramo imobiliário, com larga experiências no mercado 
de Belo Horizonte, Rio de janeiro, São Paulo e Brasília. 
Com o objetivo de aprimorar conhecimentos dos alunos 
e ao mesmo tempo apresentar o projeto para a sociedade, 
a Facig e o grupo Lider realizaram na noite de quinta-
-feira,10, uma palestra no salão de 
eventos do UBA, onde reuniram 
estudantes universitários, empre-
sários de vários seguimentos, vere-
adores e demais representantes da 
sociedade. 

Comissão de Prevenção e Combate ao Uso 
de Crack e outras Drogas da Assembleia 
Legislativa de Minas Gerais (ALMG) rea-

lizada na Câmara Municipal de Manhuaçu terça-
-feira (8/4/14). Audiência pública presidida pela  
Comissão de Prevenção e Combate ao uso de 
Crack e outras Drogas, debateu em audiência Pú-
blica o enfrentamento ao uso de crack e outras drogas em Ma-
nhuaçu, é uma iniciativa espetacular se não ficar só nos jornais.

COAMMA recebe vereadores e Secretário de Obras

SAAE trabalha para solucionar transtorno na Júlio Bueno
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Audiência da ALMG 
em Manhuaçu discute 

enfrentamento a droga
O encontro foi na Câmara Municipal e 
teve a presença do Presidente do Le-
gislativo, Maurício Júnior, do vice-pre-
sidente Anizio Gonçalves e do vereador 
Hélio Ferreira, além do Secretário de 
Obras João Amâncio de Faria.

Presidente do Legislativo, 
Maurício Júnior

Manilha antiga, feita de amianto, estava desgastada com o tempo e se rompeu
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Hoje infelizmente vivemos uma falsa democracia no Brasil, tudo é feito no 
famoso jeitinho brasileiro, ou na lei de Gerson como ficou conhecida, mesmo 
nas pequenas cidades tem sempre um grupo que é mais beneficiado que os 
outros, em muitos casos a justiça não está nem aí para apurar as denúncias. 
Promotores de justiça que não faz jus ao nome, em outras cidades faltam juí-
zes e promotores, para fazer valer a lei a quem de direito. A atividade policial 
na democracia impõe a questão sobre o controle dos policiais, ou seja, como 
assegurar que eles, em sua tarefa de assegurar a ordem pública, não violarão 
os direitos dos cidadãos.

A organização policial inclina-se em direção aos mecanismos formais de 
controle, como as normas e os procedimentos, mas essas formas de regulação 
de conduta podem ser insuficientes, devido à ampla margem de liberdade que 
os guardas desfrutam nas ruas. Muitos policiais usam de seu poder para indire-
tamente explorar terceiros, isso qualquer cidadão pode constatar em qualquer 
lugar, é um costume que já tomou conta da sociedade e muitas vezes o próprio 
policial não se dá conta de sua livre e espontânea pressão, vamos chamar aqui 
os produtos, de “A”, “B” e “C”. É uma concorrência desleal o agente usar a 
força para vender seu serviço, assim como no Rio de Janeiro os milicianos 
empoem sua lei, e ai daqueles que deixar de cumprir as ordens, os comerciantes 
e moradores conhecem todos os policiais e milicianos envolvidos, aqui demos 
um exemplo do Rio de Janeiro, em diferentes modalidades, mas a exploração 
pelo poder, funciona em quase todas as comunidades, até nas pequenas cidades 
do interior das Minas Gerais, há alguns policiais forçando a barra com seus 
produtos, a prática aparentemente é lícita, mas nem tudo que é legal é moral. 
“Bom dia tio, nossa! O Sr. sabe que nós trabalhamos com estes produtos a 
bastante tempo, conhece a fundo o nosso trabalho e como nossa família dedica 
na produção dos produtos, hoje pela manhã 
ofereci para o Sr. o nosso produto e o Sr. me 
disse que não precisava, agora a tarde deparo 
com o Sr. pagando 5 Kg do produto, isso é só 
porque foi oferecido por um policial fardado”? 
Desabafa Ivanilde Figueiredo.

Tomando-se como referência os discursos de oficiais policiais militares de 
uma forma geral, este artigo discute a prática policial na sociedade democrática 
e a percepção elaborada pelos policiais dos mecanismos de controle de seus 
pares e conclui enfatizando os obstáculos que podem ser encontrados na tarefa 
de controle dos policiais, empecilhos cuja superação torna-se difícil porque têm 
origem na própria atividade policial. Os estudos sociológicos aqui apresentados 
servem de base científica para as nossas observações. Quando alguns policiais 
chegam a um estabelecimento comercial, bebem e comem e não pagam é tam-
bém um tipo de violência. O socorro aos comerciantes solicitando patrocínio 
para algumas atividades policiais em determinados casos é uma prática abusiva.  
Para a cidade de Salvador, há dados para os anos de 1999 e 2000: os patrulheiros 
foram responsáveis por 208 mortes, o que correspondeu a 17% dos homicídios 
dolosos nessa capital (os dados para os policiais são da Corregedoria da PMBA 
e os dos homicídios dolosos, da SSP-Ba). Sociologias, Porto Alegre, ano 12, nº 
23, jan./abr. 2010, p. 142-175 SOCIOLOGIAS 147. Veja que estes dados são 
do ano de 2000, hoje os dados ultrapassam esse percentual.

Atividade policial na sociedade democrática impõe a questão do controle 
dos agentes policiais, ou seja, como assegurar que os detentores imediatos da 
força pública não violarão os direitos civis. Alguns dos meios institucionali-
zados para garantir essa regulação são os mecanismos instituídos pela própria 
organização: os controles internos. A organização policial inclina-se em direção 
aos mecanismos formais de controle, como as normas e os procedimentos, mas 
esses modos de regulação de conduta podem ser insuficientes, devido à ampla 
margem de liberdade que os guardas desfrutam nas ruas, autonomia que deriva 
em larga medida, da própria natureza da tarefa de policiamento. Este artigo 
discute os mecanismos de controle do policiamento na sociedade democrática, 
com o objetivo de apresentar argumentos, sobre os obstáculos impostos à regu-
lação da conduta dos policiais nas esquinas da cidade, argumentos derivados de 
reflexões teóricas e de dados produzidos pela pesquisa para a tese de doutorado 
em que foram entrevistados em profundidade 41 oficiais policiais militares 
de todos os postos. O texto está dividido em quatro seções. Na primeira e na 
segunda, analisa-se o debate acadêmico sobre a regulação dessa atividade, a 
fim de assinalar-se que as dificuldades impostas a essa regulação não podem 
ser reduzidas a questões locais e conjunturais, pois elas têm raízes na própria 
ocupação profissional. Na terceira seção, discutem-se os mecanismos de controle 
e seus limites e recorrem-se às falas de oficiais da Polícia Militar da Bahia para 
servirem de referência aos argumentos; e a conclusão enfatiza os empecilhos 
aos controles externo e interno dos agentes que patrulham as ruas. A Sociologia 
acima mencionada, serve para exemplificar como a democracia para alguns 
pode ser pior que a ditadura, aqui não se trata de defesa de nenhum regime, o 
melhor é a liberdade com direitos iguais para todos. 

Fale com a redação  
contato@jm1.com.br 
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Onde foi parar nossos direitos?

ESCREVA-NOS, SERÁ UM PRAZER  DIVULGAR SUA CARTA.  
LEIA ACIMA COMO FAZER E MÃO NA CANETA OU NO TECLADO.

CARTA DOS LEITORES

Opinião dos Leitores
 A opinião dos leitores está aberta a todas as pessoas sobre qualquer assunto, desde que não seja de ofensas 
pessoais, proselitismo ou propaganda. As cartas poderão ser resumidas e corrigidas. Elas devem ser en-
viadas à Rua José Camilo Avelar, 296 - Apt. 101 - Bairro Bom Pastor – Manhuaçu – MG   CEP: 36900-000  
, por Telefax: (33) 3331-8409, ou por e-mail: contato@jm1.com.br. Deve constar nome completo, endereço, RG, 
telefone para contato, e os textos não podem passar de 30 linhas. 

Saúde Pública o 
nome já diz tudo

Como é sabido, a saúde Pública 
vem cambaleando faz tempo, mas 
será que o culpado é só o governo? 
Acho que nós falamos muito e as 
vezes aceitamos pequenos favores 
em troca de apoio, veja como 
se comportam os brasileiros, a 
maioria não votam vendem o 
voto. “Você viu o prefeito tal vai 
apoiar o deputado tal, eles esta-
vam negociando e ontem depois 
de uma longa reunião o prefeito 
fechou com ele, e veja que nem 
do partido o tal deputado é.

Os funcionários tem 15 minutos 
para tomar o café, mas ficam uma 
hora, há muitas conversas interna 

e o povo espera do lado de fora 
e ai de quem falar alguma coisa.

Com certeza os nossos gover-
nantes têm culpas, pois do muito 
que é destinado à saúde pouco 
chega ao destino.Os que estão 
perto de se aposentar são os pio-
res, trabalham quando querem e 
julgam conveniente. Falta muita 
coisa para melhorar a saúde no 
Brasil, como um real comprome-
timento dos trabalhadores da área.

Mandato de 2 anos

Triste é a confirmação que nossos 
representantes esperam os 2 pri-
meiros anos de seu mandato para 
só começarem a trabalhar faltando 
2 anos, assim aparentemente mos-

tram seus trabalhos na intenção e 
forma de uma propaganda política, 
sendo que as eleições municipais 
estejam bem próximas. Em minha 
opinião é o que vai acontecer em 
nossa Manhuaçu, nosso prefeito só 
irá colocar as máquinas para traba-
lharem somente no próximo ano, 
junto também com as inúmeras e 
inúmeras promessas de governo se 
assim conseguirem se reeleger. A 
oposição é muito grande no gover-
no Nailton, e a cada dia pelo visto 
tem se aumentado, triste perceber 
que as coisas caminham por este 
lado, ao invês da união acontece 
o contrário e com isso só quem se 
perde é Manhuaçu.

Oziel da Silva Petrucci

EU LEIo O
Jornal das 
Montanhas
Contabilidade Eduardo
Eduardo France Fidelis

Rua Triângulo, 33 - 
Bairro Santana 
Manhuaçu/MG
(33)3331-5384
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DIZEM POR AÍ...
Nós não afirmamos, apenas divulgamos o que “Dizem por aí”.

História das histórias da 
política do Brasil

Há 30 anos, era realizada uma das maiores manifestações 
públicas da história do Brasil. No dia 10 de abril de 1984, 
mais de um milhão de pessoas participaram do famoso comí-
cio das Diretas Já em frente à Igreja da Candelária, no Rio de 
Janeiro. Um dos objetivos da manifestação era restabelecer 
a democracia no País, que no momento estava em uma for-
te recessão econômica, com altos níveis de inflação. O des-
contentamento da população era evidente e a mudança era 
algo necessário para os brasileiros. O movimento Diretas Já, 
teve uma grande importância na redemocratização do País. 
A história se repete, hoje o povo  brasileiro está indignado, 
acreditaram nos políticos errados e não aguenta mais tan-
ta corrupção e violência, e o pior, a maioria dos detentores 
do poder, os quais deveriam promover a fiscalização estão 
delapidando o país. A preocupação maior é que as pessoas 
que estão  promovendo a corrupção, são exatamente aquelas 
que elegemos para promover o bem estar da população. Veja 
quantos dirigentes partidários, ex-ministro, estão presos.

Obras paralisadas em Manhuaçu 
Mais uma obra foi paralisada em Manhuaçu, trata-se do 

prédio que estava sendo construído com recursos do SUS/
Manhuaçu, dizem que houve um desacerto nos valores e 
por isso a empresa construtora paralisou a obra, este prédio 
teve inicio de sua construção com o objetivo de implantar 
a Farmácia Popular e também abrigar a Vigilância Sanitá-
ria, dando maior conforto aos funcionários e economizando 
um valor razoável que se paga de aluguel. A prefeitura de 
Manhuaçu talvez seja uma das que mais gasta com alugueis 
de escolas, secretarias e outros departamentos, com isso um 
bom dinheiro desaparece, recursos que poderiam estar aju-
dando na saúde e educação, tão carente em nosso município. 

Estas paralizações afetam  muito o município, primeiro que traz 
prejuízo e por outro lado a prefeitura fica desacreditada e sem cré-
dito para receber novos recursos, esta soma deixa a prefeitura  de-
sestruturada  para alavancar outros  projetos, fala-se tanto no mo-
mento do projeto de Santo Amaro, projeto ambicioso e inteligente 
de grande abrangência e necessário, mas, perguntamos com todas 
estas obras paralisadas, algumas com denúncias graves, como a 
ETE do bairro Engenho da Serra. Como  o povo de Manhuaçu irá 
abraçar este projeto com tantos outros parados.  

A prefeitura deve ao povo satisfação 
com estes problemas:

1) ETE, obra que gastou mais de 5 milhões 
está paralisada no Engenho da Serra.

2)Projeto Minha Casa, Minha Vida, 
paralisada e obra estragando.

3) Farmácia Popular, embora o SUS tenha dinheiro 
em caixa, mas a obra está parada, o motivo 

é o que o povo quer saber.

Além destas obras paralisadas, Manhuaçu deve ao povo a 
estruturação das escolas que muitas estão caindo aos peda-
ços, sem condições de funcionar,  se fizer uma vistoria séria 
nas creches e escolas, com certeza, muitas fechariam por 
falta de condições de funcionamento.

Outro problema sério de Manhuaçu,  é a falta de sanea-
mento básico em muitas comunidades e distritos. Infeliz-
mente a cidade polo de Manhuaçu encontra-se hoje aban-
donada,  sem força política, não temos um deputado do 
município e os que poderiam ajudar, o prefeito é contra. 
Política funciona assim: tanto o governo federal e o esta-
dual não têm recursos para todo o país e aí prevalece à ló-
gica, os governos privilegiam o dinheiro através de verbas 
de emenda parlamentares, que são destinadas aos deputa-
dos e estes  encaminham para  os municípios de suas bases 
eleitorais. Os deputados mais votados em Manhuaçu foram: 
deputados federais Lael Varella, João Magalhães e Paulo 
Abi-Ackel, os estaduais foram: Sebastião Costa e Wilson 
Batistas. O prefeito de Manhuaçu não procurou nenhum 
deles e com isso Manhuaçu sofre sem recursos. Ano que 
vem será um ano de cofres fechados e de crises financeiras. 
Podemos dizer que o município esta em débito com o tér-
mino destas obras tanto estadual quanto federal a pergunta 
é,  podemos sonhar com tantas outras obras  de promessa 
como anel rodoviário, hospital regional , CEASA, conclu-
são do aeroporto e outras mais.

Povo reclama 
de mal atendi-

mento da Caixa
Muitas pessoas reclamam da 

Caixa Econômica Federal com 
relação a demora no atendimen-
to ao cliente pessoa física, porém 
muitos “clientes” tem privilégios 
no atendimento, ferindo aquela máxima que todos são iguais 
perante a lei. Quando nós trabalhadores precisamos utilizar a 
caixa econômica é uma burocracia, “já cheguei a ficar mais de 
duas horas esperando atendimento no segundo andar da caixa 
e havia apenas dois atendentes” disse uma cliente. A caixa é 
um banco federal muito utilizada pelo povo. Manhuaçu já pas-
sou da hora de receber outra agência, pois além de nossa cida-
de ela atende outros municípios  e são poucos os funcionários 
para atender tanta gente.

Desmatamento
Há mais ou menos oito meses, os moradores do bairro 

Bom Jardim vem notando que uma mata perto do local está 
sendo aos poucos desmatada, os moradores já denunciaram, 
mas até agora nada foi feito. Será que está sendo feito legal-
mente? Esperamos que sim, diz os moradores indignados. 
É uma pena ver tantas árvores cortadas e já é bem visível a 
falha na mata, como o Brasil é um país cheio de corrupção, 
logo imaginamos que podem haver algo errado, infelizmente 
os moradores não podem fazer nada, pois segundo relatos de 
alguns moradores a pessoa teria uma licença para cortar as 
árvores vamos ver agora que rumo vai tomar esta situação. 

Escolas 
Municipais 

Existem alguns 
bairros que as escolas 
funcionam em pré-
dios precários, lugar 
incompatível para 
estudar crianças,  no 
bairro Bom Jardim as 
crianças estudavam 
em um hotel, mas 
encontraram focos de 
dengue e mudaram 
as crianças para um 
prédio perto do local, 
os pais estão preocu-
pados com o que está 
acontecendo,  o recreio das crianças ou é na rua ou no terraço 
que também não tem espaço suficiente para as crianças brin-
carem, a situação era provisória, mas está até hoje e isso já se 
passou mais de um ano, esperamos uma solução deste grave 
problema, pois o medo de alguns pais é que um filho venha a 
se machucar na rua.

Barro no trevo
No sábado dia 05/04/2014 o SAAE fez um reparo de en-

canamento no trevo do bairro São Jorge e até hoje a prefei-
tura não asfaltou o local onde foi quebrado, como veio a 
chuva, quem passa pelo local andando enfrenta dificuldade 
para passar,  pois há muita lama. Esperamos que a prefei-
tura asfalte o mais rápido possível,  pois está difícil passar 
sem sujar os pés e também há risco de pessoas caírem, por 
favor tomem providência.

Pessoal de Vila Nova pede ajuda  

Moradores do distrito de Vila Nova sentem-se que estão desas-
sistidos pelo poder público. Em pleno século 21 ainda podemos 
ver ruas que estão com esgoto a céu aberto. Cidadão que votaram 
e pagam seus impostos  estão aí desprovidos de seus direitos bá-
sicos, o saneamento “podemos falar também sem saúde, pois,  na 
ausência de saneamento predomina a doença e sempre podemos 
ver os problemas deixado para depois, no centro tudo bonito cal-
çado, mas nas periferias as mazelas do descaso, da deficiência e da 
desordem. Ninguém merece,  a comunidade espera uma solução. 
Jorge Salazar

Na foto, Leonel Brizola, Franco Montoro, Tancredo Neves, Ulysses 
Guimarães e Fernando Henrique Cardoso
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VETO A ‘CONTRABANDO’ EM MP 
TENTA PRESERVAR OUTROS

Após a descoberta de “contrabando” 
que acrescentou à Medida Provisória 
627 para livrar os planos de saúde do 
pagamento de multas por infrações co-
metidas contra a clientela, o deputado 
Eduardo Cunha (PMDB-RJ) passou a 
defender que a presidenta Dilma vete justamente esses 
artigos polêmicos. Esperteza dele, relator da MP, na ten-
tativa de preservar outros 20 “contrabandos” que lhe são 
bem mais caros.

ENDEREÇO CERTO

Entre os outros “contrabandos” na MP 627 está isenção de 
impostos para remessa de dinheiro e até para “ganhos de 
capital” no exterior.

FAÇA AS CONTAS

A MP 627 prevê Refis para grandes empresas e bancos 
e isenta de imposto de renda aplicações em fundos de in-
vestimento.

MEDIDA VALIOSA

A geleia geral da MP 627 trata até de honorários advocatí-
cios de ações extintas relativas ao parcelamento ordinário 
de débitos tributários.

MAIS BENESSES

O art. 113 da MP 627 anistia encargos, multas e juros de 
mora por falta de pagamento da Cofins e do PIS/PASP de 
várias cooperativas.

ONU: PORTO DE MARIEL 
TEM TRÁFICO DE ARMAMENTO

Relatório do Conselho de Segu-
rança da ONU, obtido pela colu-
na, sobre contrabando de armas 
para a Coreia do Norte, revela 
que o porto de Mariel, em Cuba, 
construído com financiamento 
brasileiro (US$ 1 bilhão do BN-
DES), é a “ponte” para exporta-
ção do antigo armamento soviético para a tirania comunis-
ta na Ásia. A suspeita surgiu após apreensão no Panamá 
de navio norte-coreano com “açúcar” cubano.

FERRO-VELHO

Velhos MIG soviéticos, tanques, mísseis terra-ar e explosi-
vos, integram o ardiloso esquema norte-coreano para en-
ganar autoridades marítimas.

BONS COMPANHEIROS

Uma empresa “laranja” russa da Coreia do Norte registrou 
um carregamento em nome da Ocean Maritime Manage-
ment-Brasil.

ESQUEMA

O porto cubano construído com nossa grana pela Odebre-
cht, amiga de Lula, será administrado por uma empresa de 
Cingapura. Humm…

MEA CULPA?

A direção do PT parece fazer “mea culpa”: em nota, afirma 
que estar contra a Petrobras é estar “contra o Brasil”. Deve 
ser referência ao fato de a Petrobras ter sido a empresa 
que mais perdeu valor de mercado em 2013, após 8 anos 
de governo Lula e 3 de Dilma: R$ 34 bilhões.

JÁ ERA

Renan Calheiros (PMDB-AL) liqui-
dou com uma frase uma indicação 
“técnica” de Rodrigo Rollemberg 
(PSB-DF) para ministro do TCU: “Foi 
um avanço, da outra vez ele indicou 
a mãe do Eduardo Campos…”

CREDIBILIDADE PERDIDA

A Comissão de Direitos Humanos do Senado discute na 
próxima semana estatísticas do IPEA sobre atuação de po-
lícia política brasileira no regime militar do Chile. Estatísti-
cas do IPEA? Melhor não confiar.

TROCO A CAMINHO

Gim Argello (PTB-DF), que 
desistiu da indicação para ser 
ministro do Tribunal de Contas 
da União, sente-se traído pe-
los aliados do PT, cujos galhos 
está habituado a quebrar. Eles 
sumiram do plenário do Sena-
do no momento em que se de-
cidiria a sua sorte. Terão troco.

EVANGELISTA EM CAMPANHA

A fundadora do quase-partido Rede agora atende pela al-
cunha de “Evangelista Maria Silva”. É como a ela se refere 
o convite nas redes sociais para o culto onde será “preleto-
ra”, no Guará (DF), domingo.

17 VEZES MAIS

O Ministério Público do DF ajuizou 17 
ações no âmbito da operação Caixa 
de Pandora, que derrubou José Ro-
berto Arruda. São as mesmas acu-
sações, fatiadas, já ajuizadas pelo 
MP Federal. A iniciativa coincide com 
pesquisas onde Arruda aparece lide-
rando para governador do DF.

BRINCANDO COM FOGO

Setores mais à esquerda do PT defendem a expulsão do 
deputado André Vargas (PR). Talvez por não saberem do 
risco que o partido corre, caso o sócio do doleiro Alberto 
Youssef resolva abrir o bico.

USO ELEITORAL

Tucanos acham que a Polícia Federal está sendo usada 
eleitoralmente. Ontem, senadores citaram o caso de Pi-
menta da Veiga, que, depois de indicado pré-candidato ao 
governo de Minas, passou a ser investigado por fato ocor-
rido há 11 anos.

SANTO HOMEM

André Vargas garante não haver cometido “ato ilícito”. Ex-
ceto receber vantagens de criminoso (jatinho etc), fazer lo-
bby no Ministério da Saúde…

Jânio Quadros 
ficou comovi-
do com o gesto 
de um amigo, 
que lhe pediu 
emprego para 
um sobrinho 
desempregado, 
apesar de suas 
qualidades. De 
posse de lista de 
cargos disponí-
veis, o presidente chamou o amigo:

- Que tal o menino ser o tesoureiro dos Correios, no 
Recife? Quase 27 mil cruzeiros de ordenado…

- Nossa! Em absoluto! É muito dinheiro. Ele é muito 
novo para ganhar quase igual a mim. O que tem mais?

- Tesoureiro auxiliar do IAPC, são 15.300 por mês.
O homem recusou de novo. Era muito dinheiro. O pre-

sidente explodiu:
- Abaixo disso, meu caro, só com concurso público. Vai 

querer ou não?

POBRES CONCURSADOS
Poder sem Pudor

 

1- 1º, foi só para este PERIÓDICO!  
2- 2º, é, de certa forma, EPISÓDICO!!               
3- 3º, será, de forma certa, MÓDICO!!!      

1 - Bom Envelhecimento – § Escre-
verei, também para uma revista, sob esse 
titulo e sobre aquelas revistas, lidas de 
10 a 11 do 4 últimos, mas este artigo 
é específico, especial e exclusivo para 
ESTE PERIÓDCIO... (Com isso, nos-
sa série sobre PPP – ... – ficará mais u´a 
vez adiada! Eu não tinha programado a 
leitura dos 3 livros de 3 dias, e, muito 

menos, seguidos pela de 3 revistas em 2. Por isso, progra-
mo, agora, ler 3 outras cousas para a próxima vez)... § O 
periódico que li no dia 10 último foi o “SAF em Revis-
ta”, ano LX, abril-junho/2014, a irmã caçula da estampa-
da ao lado; é especialmente de senhoras especificamente 
para mulheres – mas, não exclusivamente! –, pois, além 
de alguns homens escreverem nela, suas mensagens são 
também para homens. § Então, sobre a revista da SAF 
– Sociedade Auxiliadora Feminina –, permitam-me com-
partilhar um artigo sobre a 3ª idade, mesmo se você não 
está nessa faixa etária, e, nem comprou o ingresso para 
entrar nela, que é um show; eu não adentrei no teatro 
da 3ª idade, mas, estou na fila comprando a entrada, e 
já sinto que é um espetacular espetáculo. O artigo, que 
Mary Loide Brunet assinou, na página 25, mostra “O en-
velhecimento [...] muito além do [...] completar 60 ou 65 
anos [...]; em sua definição biológica, [...] por Confort: o 
envelhecimento é a perda da capacidade de adaptação as 
sobrecargas funcionais [...] o corpo ficaria mais susceptí-
vel a doenças e com menor capacidade de se adaptar as 
mudanças ambientais.” E adiciona os 2 tipos de envelhe-
cimento – senilidade (“envelhecimento patológico”) e se-
nescência (“envelhecimento bem sucedido” –, lembrando 
que isso não significa “ausência de doenças, mas sim o 
controle das mesmas para que estas não interfiram na ca-
pacidade funcional, que é a capacidade de [...] funcionar 
sozinho [...] independente” (caderno especial, página 25). 
– Envelheçamos melhor!            

2 - Ruim Empobreci-
mento – § A 2ª revista é 
da Academia Valadarense 
de Letras – Suindara, ano 
X, número 19, jan.-abr./2014 –. A edição é sobre mulhe-
res – a maioria senhoras – que muito ajudaram a socie-
dade valadarense, sempre lembradas, especialmente em 
beneficências.  § Todavia, dessa leitura de 10/4, após o 
almoço, satisfar-me-ei com o que está na a “Palavra da 
Presidente”, acadêmica Maria Cinira dos Santos Netto, 
cujo patrono é Euclides da Cunha. Já na página 2, a 1ª 
propriamente dita, a famosa professora, escreve: “Vive-
mos um tempo em que todos têm direitos, poucos conhe-
cem seus deveres” § Antigamente, as pessoas eram cobra-
das dos deveres, tendo pouco direito, mas, hoje, muitos 
só querem pensar em seus privilégios, esquecendo-se de 
suas responsabilidades.    – Enriqueçamos de responsa-
bilidades!!                                                                 

       
3 - Ótimo Enriquecimento – § A 

3ª revista, lida pouco antes do café 
das 3, duma associação que evan-
geliza judeus – Rocha Eterna, ano 
VIII (1980), n.º 32 –, traz, na página 
10, de “The Jerusalém Post”, sobre 
“um judeu (60 anos)” que doou seu 
coração, “implantado no peito de um 

árabe de 21 anos”. § Além de ter sido o 2º transplante de 
coração, nessas terras, isso deu mostra de superação.  § 
Atitude duma ótima riqueza, que é superar as diferenças, 
por maiores que sejam, ou/e, que a sintamos. – Esqueça-
mos das diferenças!!!                                                            

               
  1- 1º, prepararemos para VELHICE?

2- 2º, ser irresponsável não é CANALHICE? 
3- 3º, não fazer o bem não é, também, BURRICE???  
  

3 revistas – a 3ª diferente...

Celso de Medeiros Costa (*)      

Tri-Objetiva - 94
"Achamos que, pela estrutura que temos, pela clareza das nossas 

propostas, temos melhores condições de chegar no segundo turno."
senador Aécio Neves (PSDB-MG), pré-candidato à Presidência da República

(*) O articulista é graduado em Teologia e pós em História Eclesiástica  
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O CATÁLOGO TRADICIONAL DE MANHUAÇU
HÁ 24 ANOS SERVINDO ESTA COMUNIDADE 

Geleias de Frutas
As geleias são uma excelente opção para aproveitamento 

de frutas em uma propriedade rural. Diferente dos doces na 
forma pastosa, que são obtidos após horas de fervura, para 
dar o ponto certo, as geleias podem se feitas rapidamente o 
que permite que a cor natural da fruta não se altere. Para que 
o cozimento seja rápido, cada partida deve ser feita em uma 
quantidade tal, que possa atingir o ponto de fervura em no 
máximo 5 minutos.

Na geleia de frutas a quantidade de açúcar é fundamental e 
deve ser calculada proporcionalmente à quantidade de polpa.  
O concentração do açúcar atua como conservante, impedindo 
que microrganismos se desenvolvam e deteriorem a geleia.

A substância responsável pela gelificação da geleia é a pec-
tina. Normalmente as frutas possuem a pectina em sua com-
posição, mas nem sempre em quantidade suficiente. Para que 
a pectina gelifique há dois fatores importantes, o açúcar e a 
acidez da fruta que devem estar na proporção adequada, para 
se obter uma boa consistência.

Para as geleias feitas com frutas que possuem pectina na 
quantidade ideal basta se tornar o meio ácido, acrescentando 
limão ou ácido cítrico. Para frutas com pouca quantidade de 
pectina, há o recurso da adição de pectina cítrica, obtida a par-
tir do bagaço da laranja, disponível para compra;  A fervura 
deve ser rápida, cerca de 2 a 3 minutos, pois a pectina perde sua 
propriedade de gelificação quando fervida por muito tempo.

No próximo Boletim prosseguiremos com este assunto.

Cristina Haberl – haberl@via-rs.net

Diretor do Dnit garante que duplicação chegará até GV
Jorge Ernesto Fraxe disse que a duplicação do trecho que corresponde ao Lote 1, 

entre Belo Oriente e Valadares, acontecerá por meio de aditivos e anteprojeto
O Encontro de Lideranças 

foi realizado nesta quinta-
-feira no Teatro Atiaia, 
para discutir a duplicação 
do Lote 1 da BR-381. A 
reunião contou com a pre-
sença do diretor-geral do 
Departamento Nacional de 
Infraestrutura de Transpor-
tes (Dnit), Jorge Ernesto 
Fraxe, e várias outras auto-
ridades do município. Fraxe 
afirmou que a duplicação da 
BR-381 chegará a Governa-
dor Valadares. Ele disse que 
a duplicação do trecho que 
corresponde ao Lote 1 (Belo 
Oriente a Valadares) aconte-
cerá por meio de aditivos e 
anteprojeto. A ordem de ser-
viço para a obra sairá dentro 
de, no máximo, 30 dias, des-
de que o Tribunal de Contas 
da União (TCU) concorde 
com a maneira definida para 
a execução da obra.

O Encontro contou com 
a presença do presidente da 
Câmara Municipal, Geo-
vanne Honório, e da prefeita 

Elisa Costa, que estiveram 
no dia 20 de março na sede 
do Dnit, em Brasília, para 
convidar o diretor-geral 
Jorge Ernesto para discutir 
sobre a BR-381 na cidade. 
“Essa notícia vem confirmar 
o que a presidente Dilma já 
anunciou em fevereiro, em 
visita a Governador Valada-
res. É uma obra de extrema 
importância. A duplicação 
é o verdadeiro desenvolvi-
mento sólido para a cidade, 
trazendo melhorias para 
toda a região”, disse Honó-
rio.

Antes de explicar qual-
quer situação ou interferên-
cia relacionada ao Lote 1, o 
diretor-geral do Dnit, Jorge 
Ernesto Pinto Fraxe, abriu a 
reunião assegurando que a 
duplicação da BR-381 che-
gará até a cidade. Em segui-
da ele explicou como a obra 
será feita. “O que está fal-
tando para poder duplicar é 
saber como vou prosseguir. 
O primeiro passo é aprovei-

tando o contrato que já exis-
te. Em princípio, pelas con-
tas que fiz, alguns trechos 
até Baguari vou conseguir 
aditivar desde já. Vamos 
tentar chegar até Baguari 
com aditivos. Depois, eu te-
nho uma lei [nº 8.666] que 
diz que só posso aditivar até 
25% do contrato, o que fiz. 
Portanto, vai ficar faltando 
de Baguari até a Polícia Ro-
doviária Federal [em Belo 
Oriente]. Assim, já vou ini-
ciando um anteprojeto para 
contratação imediata desse 
trecho, desde que o Tribunal 
de Contas da União concor-
de conosco. No máximo em 
30 dias darei a ordem de ser-
viço do Lote 1”, explicou.

De acordo com Fraxe, as 
interferências para duplicar 
a BR-381 são inúmeras. En-
tre as interposições destaca-
das por ele estão pendências 
da Companhia de Gás de 
Minas Gerais (Gasmig), da 
Cemig e questões ambien-
tais. “Em vários trechos o 
gasoduto da Gasmig interfe-
re na obra. Em fevereiro de 
2013 fiz uma reunião com a 
Gasmig. A ata mostra que a 
Gasmig é responsável por 
remanejar, envelopar e pro-
teger o gasoduto de modo 
que não interfira na nossa 
obra. Ela fez? Eu vou per-
correr o trecho [BR-381], e 
se a ata de compromisso da 
Gasmig não foi cumprida 
nós vamos ter um desdobra-

mento muito sério. O Dnit 
há mais de um ano se reuniu 
e definiu isso. Eu não posso 
pegar para fazer porque o 
Dnit não tem um engenheiro 
especialista em gasoduto. A 
Gasmig que responda pelo 
seu gasoduto, porque se al-
gum dia acontecer algum 
problema ao patrimônio pú-
blico e privado, o responsá-
vel é a Gasmig”, disse.

O diretor-geral do Dnit 
também ressaltou que exis-
tem vários trechos com pos-
tes de alta e baixa tensão 
da Cemig que têm que ser 
deslocados para a execução 
da obra. “A Cemig já come-
çou a remanejar os postes? 
O ofício foi entregue. Entre 
abril e maio a maioria das 
ordens de serviço da BR-
381 Norte serão dadas. Aí, 
se continuar do jeito que 
está, a obra irá ficar salte-
ando de pedaço em pedaço. 
Até que a Gasmig, a Cemig 
e as demais responsáveis re-
movam suas partes, elas que 
já sabem que isso iria acon-
tecer há mais de um ano. Se 
é para cobrar, vamos cobrar 
de todo mundo. Nenhuma 
dessas organizações foram 
surpreendidas com essa 
obra”, comentou.

Fraxe também destacou o 
impasse ambiental. “O Dnit 
já passou R$ 20 milhões 
em compensação ambiental 
da obra. Nós fizemos nossa 
parte. Homologamos uma 

licitação para uma gerencia-
dora ambiental que vai cus-
tar mais R$ 40 milhões só da 
parte ambiental, sem contar 
a obra. Cada lote tem uma 
mancha de mata atlântica 
que demanda uma legislação 
do Ibama [Instituto Brasilei-
ro do Meio Ambiente e dos 
Recursos Naturais Renová-

veis]. A obra, por incr ível 
que pareça, é um detalhe. Ela 
é a parte mais fácil.”

Segundo nota enviada 
pela Cemig, a empresa irá 
“apurar as denúncias e ve-
rificar a solicitação de ade-
quações da rede elétrica 
existentes ao longo da via”.

Diário do Rio Doce

JORGE ERNESTO Fraxe disse que a duplicação é a parte 
mais fácil da obra, que vem atrasando, segundo ele, por 

várias razões externas

Na audiência pública 
de quinta-feira, o diretor-
-geral do Departamento 
Nacional de Infraestrutura 
de Transportes (Dnit), Jor-
ge Ernesto Fraxe, também 
comentou outras questões 
relacionadas à infraestru-
tura de Governador Vala-
dares e região. Segundo 
ele, o Dnit está está ela-
borando o edital do ante-
projeto para duplicação da 
ponte do São Raimundo, 
a qual compreende uma 
travessia urbana de 7 km. 
“Esse edital vai estar na 
praça dentro de 60 dias”, 
afirmou.

Outro ponto tratado na 
reunião foi o acesso ligan-
do a BR-259 à BR-116, 
que inclui a entrada para 
a Universidade Federal 
de Juiz de Fora (UFJF), 

câmpus Governador Vala-
dares, e o Hospital Regio-
nal, bem como o Instituto 
Federal de Minas Gerais.

“A prefeitura e a Uni-
versidade estão elabo-
rando um projeto básico 
sobre esse acesso. Já foi 
tratado com o Ministério 
da Educação e Cultura 
[MEC] para repassar o 
dinheiro, porque esse tre-
cho dá acesso à universi-
dade, então, o Ministério 
tem que contribuir. O Dnit 
aprova o projeto, já que 
o trecho dá acesso a uma 
rodovia. Então essa ques-
tão demanda uma solu-
ção tripartite: prefeitura e 
universidade finalizam o 
projeto, o Dnit aprova, o 
MEC passa o dinheiro, e 
então se executa a obra”, 
explicou. 

General diz que edital 
para duplicar a ponte do 

São Raimundo vai sair
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Audiência da ALMG em Manhuaçu discute enfrentamento a droga
Manhuaçu pede criação de centro de internação de menores

Comissão de Preven-
ção e Combate ao 
Uso de Crack e ou-

tras Drogas da Assembleia 
Legislativa de Minas Ge-
rais (ALMG) realizada na 

Em seu pronunciamento o 
Subsecretário de Estado de 
Políticas sobre Drogas, Clo-
ves Benevides, disse que em 
Minas, há um policial rodo-
viário federal para cada 700 
km de estrada

Segundo Cloves Bene-
vides, a ALMG promoveu 
uma mudança de paradigma 
ao colocar o enfrentamen-
to das drogas no mesmo 
patamar de discussões em 
torno de saúde, educação e 
segurança pública. “A so-
ciedade precisa de respostas 
ágeis. O ideal é aumentar as 
ações de segurança pública 
que alcancem as fronteiras, 
pois os postos na Bolívia, 
por exemplo, estão fecha-
dos. E, em Minas, há poucos 

policiais  rodoviário federal, 
essa proporção de 1 policial 
para cada 700 quilômetros 
de estrada, é muito pouco”, 
destacou.

Em seguida, Benevides 
apresentou alguns dados 
positivos, como a existência 
de programas em processo 
de maturação que represen-
tam juntos mais de 2 mil 
vagas no Estado. Contudo, 
continuou o subsecretário, 
é preciso que os pontos que 
compõem a rede de comba-
te e tratamento se entendam 
como iguais, e não em si-
tuação de hierarquia. “E é 
necessária a ampliação das 
operações de divisa entre os 
Estados e de fronteira entre 
o Brasil e outros países”, 

completou. Minas Gerais 
faz divisa com Bahia, Goiás, 
Espírito Santo, São Paulo e 
Rio de Janeiro.

A presidente do Conse-
lho Municipal de Políticas 
Antidrogas (Comad) de Ma-
nhuaçu, Luizauara Januário 
de Oliveira, lembrou que, no 
último carnaval, ela passou 
uma madrugada na Polícia 
Militar fazendo trabalho pre-
ventivo. “Vi um menor apre-
endido com um maior de 21 
anos. O menor foi solto, mas, 
na semana seguinte, foi apre-
endido de novo, desta vez 
com outro maior. Percebi que 
o adulto usa e abusa do me-
nor. Por isso, a política públi-
ca tem que ser voltada para o 
menor”, disse.

Muito território para poucos policiais

Presidente do (Comad) Luizauara 

O Prefeito de Manhuaçu  
Nailton Heringer  reivindi-
cou ações mais efetivas de 
enfrentamento por parte do 
Estado. “É hora da socieda-
de e o poder público unirem 
esforços para enfrentar este 
câncer que assola a huma-
nidade. Não queremos mais 
perder nossos entes queridos 
para as drogas. Famílias têm 
sido destruídas e não tenho 
visto maior empenho do Es-

tado para reverter este qua-
dro”, afirmou. 

O prefeito de Manhuaçu, 
Nailton Heringer ressaltou 
que a cidade está perto de 
duas divisas muito próximas,  
Espírito Santo e  Rio de Ja-
neiro, o que facilita a entrada 
das drogas na região. “Esta-
mos vivendo um tempo que 
cobra de nós uma ação mais 
séria, não só da região mas 
em todo o País”, comentou. 

Prefeito de Manhuaçu Nailton Heringer 

O presidente da Câma-
ra Municipal, Maurício de 
Oliveira Júnior, afirmou que 
Manhuaçu repete o índice 
nacional em que, segundo 
ele, de cada dez presos, oito 
têm ligações com drogas. Já 
o vice-presidente da Câmara, 
Anísio Gonçalves de Souza, 
lembrou que armas e drogas 
andam juntas. “Assim, todo 

o poder público e a socieda-
de civil organizada têm que 
se envolver. Com a primeira 
pedra do crack, a pessoa já 
está à beira do vício”, disse 
o parlamentar. Ele defendeu 
as comunidades terapêuticas, 
que, segundo ele, “têm de 
estar na dotação orçamentá-
ria do Executivo em todas as 
suas esferas”.

Presidente da Câmara Maurício Júnior

A droga afeta ricos e po-
bres, afirma o deputado Van-
derlei Miranda  (PMDB), 
que é presidente da comis-
são, disse ainda que, em re-
querimento a ser aprovado 
pela comissão, irá solicitar à 
Secretaria de Estado de De-
fesa Social a criação de um 
Centro Integrado de Atendi-
mento ao Adolescente Autor 
de Ato Infracional na região 
de Manhuaçu. Ele abordou 
ainda outros aspectos do 

enfrentamento ao crack e 
outras drogas. “O que encon-
tramos nas audiências é uma 
repetição do que acontece 
em todos os lugares. Se for-
mos agora à zona rural, em-
baixo das pontes, no bairro 
mais nobre, nas periferias, a 
droga estará lá. Ou seja, não 
existe lugar onde esse pro-
blema ainda não tenha che-
gado”, afirmou o deputado, 
autor do requerimento para a 
audiência.

Dr Wilson Batista, inicial-
mente agradece a todos e 
parabeniza o vereador Anízio 
pela iniciativa de requerer 
essa audiência pública . O 
crack não é uma droga recen-
te. Surgiu nos Estados Unidos 
em 1980, chegando ao Brasil 
em 1989. “Inicialmente só os 
moradores de rua utilizavam 
o crack. Mas, aos poucos, o 
consumo foi aumentando. 
Em 2000 tivemos o surgi-
mento das Cravolândia. Sur-
giram leis que diferenciaram 
o usuário do traficante. Mas, 
depois de alguns anos, ficou 
difícil diferenciar o depen-

dente daquele que comercia-
liza a droga”, disse o Dr Wil-
son. Para ele, medidas mais 
fortes e punitivas têm que 
existir, mas por meio de leis 
sensatas. Outro ponto levan-
tado por Dr Wilson é a ques-
tão da lei que proíbe a prisão 
do usuário. “Muitas das vezes 
a quantidade de drogas não 
da para saber se o indivíduo 
é  um traficante ou se é um 
usuário porque ele pode está 
com pequenas quantidades 
da droga varias vezes ao dia 
e isso também acaba sendo 
um tráfico maior”. Explicou 
Dr Wilson

Presidente da comissão, deputado Vanderlei Miranda

Deputado Doutor Wilson Batista (PSD)

Câmara Municipal de Ma-
nhuaçu terça-feira (8/4/14). 
Audiência pública presidida 
pela  Comissão de Preven-
ção e Combate ao uso de 
Crack e outras Drogas, de-
bateu em audiência Pública 
o enfrentamento ao uso de 
crack e outras drogas em 
Manhuaçu, é uma iniciativa 
espetacular se não ficar só 
nos jornais, Manhuaçu anda 
muito atrasada nas iniciati-
vas que abrange o problema 
de drogas, problema dos 
menores infratores e outras 
respostas do poder públi-
co que deve muito para os 
jovens de nossa cidade, na 
realidade  se você compa-
rar Manhuaçu com seus 136 
anos com outras cidades do 
seu porte e igual data de 
emancipação, vai perceber 
que o déficit do governo no 
tocante a medidas educa-
cionais com esporte e lazer 
para  crianças e adolescen-
tes são enorme.

Manhuaçu  cidade polo da 
(Zona da Mata) tem sofrido 
com o aumento de ocorrên-
cias policiais relacionadas 
com o tráfico de drogas, o 
crescimento da reincidência 
de casos envolvendo meno-
res e a falta de um centro de 
internação de menores infra-
tores. Segundo comandante 
do 11º BPM de Manhuaçu 
Ten Cel Wanderson Santia-
go Barbosa, foram apreen-
didas 145 pedras de crack 

em 2012, 837 em 2013 e, até 
março de 2014,  97 pedras. 
O debate em torno desses 
temas norteou a audiência 
pública. De acordo com o 
comandante coronel Santia-
go, em 2012 foram apreendi-
dos 27 menores infratores e  
presos 95 adultos. Em 2013, 
foram 61 menores e 85 adul-
tos. Em 2014, até março,  já 
são 11 menores e dez adul-
tos. “Quando se pensa nos 
adultos que foram presos, 
observamos que, quando 
menores, já eram reinciden-
tes. Atualmente, temos o 
caso de um menor que já tem 
91 ocorrências. A causa des-
sa situação é a falta de estru-
tura familiar. O efeito são as 
recorrentes práticas delituo-
sas em que o menor pratica 
desde furto simples a roubo e 
tentativa de homicídio”, dis-
se o comandante Santiago.

O comandante acrescen-
tou que o município não 
tem centro de internação de 
menores, o chamado Centro 
Integrado de Atendimento 
ao Adolescente Autor de Ato 
Infracional, o que foi rei-

vindicado pela maioria dos 
participantes da reunião. “O 
mais próximo é em Gover-
nador Valadares, que está lo-
tado. Em Ipatinga será cons-
truído um para atender nossa 
região, com capacidade para 
80 menores, para atender 97 
cidades. Só em Manhuaçu 
precisamos de 15 vagas”, 
completou. O comandante 
observou ainda que um cen-
tro de internação será cons-
truído na cidade vizinha de 
Caratinga, em sistema de 
consórcio com a APAC. A 
unidade terá 40 vagas e po-
deria atender Manhuaçu.

O delegado de Tóxicos e 
Entorpecentes de Manhua-
çu, José Geraldo Teixeira 
Júnior, explicou que a Po-
lícia Civil implantou recen-
temente uma tecnologia de 
investigação definida por 
bairros, em que a equipe 
de investigadores levanta 
as ocorrências e envolvidos 
por setores. “As informa-
ções por bairro proporcio-
nam agilidade no combate 
ao tráfico de drogas”, afir-
mou.

A coordenadora do 
Centro de Atenção 
Psicossocial: Álcool 

e outras Drogas (Caps-AD) 
de Manhuaçu, Lidiane Koh-
ler, informou que os menores 
ficam no centro durante o dia, 
mas, à noite, saem de lá, fi-
cando à mercê dos perigos da 
noite. A coordenadora disse 
ainda que o Caps-AD atende 
30 usuários em média por dia.

“Precisamos definir qual é a 
nossa prioridade. Para com-
bater as drogas precisamos de 
fé, amor e ousadia”, afirmou  
o presidente da Federação 
de Comunidades Terapêu-
ticas Evangélicas do Brasil, 
Wellington Antônio Vieira.

Defensor Público 
Dr. Roberto Gomes Delegado Dr. José Geraldo
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PMDB BAIANO E DEM NACIONAL FIRMAM ALIANÇA COM AÉCIO
"Os palanques estão se solidificando. É hora de avançarmos”, diz presidente do PSDB

O presidente nacional do 
PSDB, senador Aécio Neves, 
reuniu-se, nesta quinta-feira 
(10/04), com a bancada tucana 
em São Paulo. No encontro, o 
senador destacou a importân-
cia de São Paulo na construção 
do projeto nacional do partido 
nas próximas eleições e anun-
ciou a aliança firmada entre o 
PSDB, DEM e o PMDB nas 
eleições estaduais na Bahia. 
Aécio Neves disse que traba-
lha pela união de forças políti-
cas em todo país.

“Acabamos de fechar uma 
chapa extremamente forte na 
Bahia, o quarto colégio elei-
toral da Bahia que terá como 
candidato a governador, o ex-
-governador Paulo Souto e, 
como candidato ao Senado, o 
companheiro ex-deputado Ge-
ddel Vieira Lima. Uma aliança 
do PSDB, do Democratas e do 
PMDB, que é uma demonstra-

ção de que também teremos 
apoio de siglas dissidentes do 
governo, que hoje apoiam o 
governo da presidente Dilma, 
mas que, em determinados 
estados, teremos apoio de seg-
mentos dissidentes. Os palan-
ques estão se solidificando. É 
hora de avançar”, disse Aécio 
Neves em entrevista.

 O senador tucano marcou 
para o final de maio a defini-
ção sobre os nomes que com-
porão a chapa que disputará 
em outubro a Presidência da 
República. “Este é o mês das 
definições. A partir do final de 
maio, a chapa será apresenta-
da”, afirmou.

 Aécio Neves almoçou com 
os parlamentares tucanos em 
São Paulo (SP). Participaram 
do encontro o presidente do 
PSDB de São Paulo, deputa-
do federal Duarte Nogueira, 
o secretário-geral do partido, 

Mendes Thame (SP), o vice-
-presidente do PSDB nacional, 
Alberto Goldman, os deputa-
dos estaduais João Caramez, 
Orlando Morando, Pedro To-
bias, Carlos Bezerra Jr., Ra-
malho da Construção, Fernan-
do Capez, Hélio Nishimoto, 
Barros Munhoz, Bruno Covas, 
Orlando Morando e Rubens 
Cury, subsecretário de relacio-
namento com municípios da 
Casa Civil de SP.

CPI da Petrobras: Aécio 
Neves reiterou as críticas à 
condução da discussão sobre 
a instauração da CPI da Pe-
trobras no Senado. Segundo 
ele, a iniciativa do presidente 
do Senado, Renan Calheiros 
(PMDB-RN) de encaminhar 
o debate para a Comissão de 
Constituição e Justiça foi equi-
vocada.

“Essa decisão do Renan é 
equivocada, é uma nódoa que 

ele deixa na sua história pes-
soal e na história do Senado 
Federal. E não se investigará 
mais nada. E isso é extrema-
mente grave”, afirmou o ex-
-governador de Minas.

Aécio Neves lembrou que há 
um mandado de segurança im-
petrado pela oposição no Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
para garantir a abertura da CPI 
da Petrobras. O senador disse 
ter certeza de que, uma vez 
instalada a CPI da Petrobras, o 
governo tentará manobrar para 
impedir as apurações.

“Neste momento todas as 
nossas fichas estão nas mãos 
do Supremo. Existem denún-
cias muito graves em relação 
à Petrobras. A população quer 
saber o que aconteceu lá, e eu 
acho que nós, da oposição, es-
tamos fazendo o que devemos 
fazer”, afirmou o senador.

Descontrole: Para Aécio 

Neves, o governo federal vive 
um momento de descontrole. 
“O temor do governo, e temos 
hoje um governo à beira de um 
ataque de nervos, está fragili-
zando o Congresso de forma 
definitiva. É contra isso que 

estamos nos levantando. Usar 
uma ‘CPI Combo’ para impe-
dir a investigação da Petrobras 
é um ato de desrespeito à so-
ciedade brasileira e de um au-
toritarismo que me lembra os 
tempos de AI-5”, afirmou.

Mais de quarenta lideranças 
entre presidentes e represen-
tantes de bairros participaram 
na manhã de domingo, 06, da 
reunião mensal do Conselho 
das Associações de Moradores 
de Manhuaçu (Coamma). O en-
contro foi na Câmara Municipal 
e teve a presença do Presidente 
do Legislativo, Maurício Jú-
nior, do vice-presidente Anizio 
Gonçalves e do vereador Hélio 
Ferreira, além do Secretário de 
Obras João Amâncio de Faria.

O encontro foi bastante fo-
cado nas demandas dos bair-
ros e comunidades rurais, mas 
serviu para os questionamentos 
das representações dos bairros 
quanto ao Governo Municipal 
e a atuação da Câmara de Ve-
readores. As pautas abordaram 
questões ligadas à saúde, obras, 
educação e à limpeza urbana. 
Muitas reivindicações tiveram 
ainda a garantia do Secretário 
de Obras João Amâncio para 
resolução. Convidado pelo Co-
amma, o atual gestor da pasta 
de obras garantiu uma maior 

abertura aos presidentes e que 
sua postura é ouvir a comuni-
dade, especialmente por já ter 
sido vereador e ter sua traje-
tória ligada aos movimentos 
populares.

Em muitos questionamentos, 
presidentes de bairros aponta-
ram problemas de infraestru-
tura e a falta de ação por parte 
do governo municipal. “Eu 
reconheço que houve falhas e 
estamos buscando melhorar. 
Estou me comprometendo aqui 
a acompanhar as demandas 
apresentadas”, garantiu.

João Amâncio adiantou que 
muitas questões estão em lici-
tação e que, em pouco tempo, a 
aquisição deve melhorar a con-
dição de trabalho e consequen-
temente os serviços oferecidos 
à população, resolvendo muitas 
demandas.

COBRANÇAS: Várias lide-
ranças comunitárias elogiaram a 
iniciativa da Câmara Municipal 
de dialogar coletivamente com 
os representantes de bairros e 
comunidades rurais. Foi a se-

COAMMA RECEBE VEREADORES E SECRETÁRIO DE OBRAS

gunda reunião em cinco meses 
promovida com o Legislativo.

O presidente Maurício Júnior 
lembrou que uma listagem foi 
passada no ano passado pelas 
associações e entregue para a 
prefeitura, além das indicações 
que os vereadores aprovam em 
todas as reuniões. Por outro 
lado, ele pontuou que quase 

nada foi atendido.
“Respeito muito e acredito 

numa postura melhor do se-
cretário João Amâncio, mas 
infelizmente a nova gestão 
ainda não conseguiu imprimir 
a dinâmica que a cidade pre-
cisa. Vem executando algumas 
ações pontuais, mas nada de 
novo. Entretanto, não podemos 

perder a esperança, vamos con-
tinuar cobrando e mobilizados, 
porque sem mobilização não 
adianta reclamar”.

Vasco Fernando Mota, presi-
dente do Coamma, considerou 
a reunião muito positiva. Ele 
salientou que outros encontros 
do tipo serão feitos, inclusive 
para abordar temas específi-

cos, como a questão ambiental. 
“Eu acho que a participação 
foi excelente. Ao mesmo tem-
po, a presença dos vereadores 
e do secretário permitiram um 
diálogo melhor. Torcemos para 
que agora sejam dadas respos-
tas, tomadas providências para 
atender as demandas apresenta-
das aqui”, avaliou.

O encontro foi na Câmara Municipal e teve a presença do Presidente do Legislativo, Maurício Júnior, do vice-presidente Anizio 
Gonçalves e do vereador Hélio Ferreira, além do Secretário de Obras João Amâncio de Faria.



8 15 de abril / 2014acesse: www.jm1.com.br

Uma nova visão de expansão para Manhuaçu
Devair G. Oliveira

A Construtora Líder em 
parceria com a Facig, 
apresentou dia 10 de 

abril às 19:30, no Clube UBA 
um projeto de expansão de 
Manhuaçu, o projeto está a 
cargo da Construtora Líder, 
empresa sólida e consolida-
da no ramo imobiliário, com 
larga experiências no merca-
do de Belo Horizonte, Rio de 
janeiro, São Paulo e Brasília. 
Com o objetivo de aprimorar 
conhecimentos dos alunos e 
ao mesmo tempo apresentar 
o projeto para a sociedade, a 
Facig e o grupo Lider reali-
zaram na noite de quinta-fei-
ra,10, uma palestra no salão 
de eventos do UBA, onde 
reuniram estudantes univer-
sitários, empresários de vá-
rios seguimentos, vereadores 
e demais representantes da 
sociedade. O 
fundador da 
Construtora 
Líder Sr. Car-
los Carneiro 
Costa iniciou 
os trabalhos, 
contando suas 
experiências e 
sua trajetória 
de vida, segun-
do Carneiro, 
aos 17 anos 
passa no con-
curso do  Ban-
co do Brasil 
e em seguida 
no vestibular 
de engenharia, 
conciliando o 
estudo com o 
trabalho, assu-
me a direção 
de uma empresa em que 
estava dando prejuízo, e em 
pouco tempo com muita de-
dicação colocou a empresa 
em uma situação de renta-
bilidade. Em 1969 recém-
-formado no curso de enge-
nharia, funda a Construtora 
Lider e com 25 anos de idade 
constrói seu primeiro prédio. 
Continuando, fala de sua vi-
são empreendedora que vê 
no município de Manhuaçu. 
“Aqui é um entroncamento 
de vias, a BR-116 que é a 
maior rodovia do Brasil, e a 
BR-262, que liga Minas ao 
litoral. Planejamos tudo que 
um entroncamento oferece 
principalmente a logística. 
Aqui será um fornecedor de 
matéria para toda a região, 
tanto material de construção, 
de supermercados, de abas-
tecimento, tudo irá conver-
gir para cá. Eu antevejo isso 

como antevi quando decidi 
construir o segundo Shop-
ping Center de Belo Hori-
zonte. Todo mundo me falou 
que já existia o BH Shopping 
e para quê mais shopping? 
Eu disse que haveria muitos 
outros e construí o Minas 
Shopping, eu sabia que havia 
chegado a hora de sua cons-
trução. O desenvolvimento 
tem certa hora que chega, e 
aqui em Manhuaçu chegou a 
hora”. – Disse o empresário 
Carneiro.

De acordo com Sandra 
Mara Carneiro Costa, vice-
-presidente do conselho de 
sócios da empresa, nesses 
45 anos de atuação, a Lider 
realizou obras em diversas 
cidades do país, buscando 
sempre a inovação e a satis-
fação de cada um dos seus 
clientes. São empreendimen-
tos residenciais, comerciais, 

do ramo de ho-
telaria, Além de 
shopping cen-
ters e hospitais. 
“A empresa é 
referencia em 
precisão na exe-
cução de pro-
jetos, combate 
ao desperdício 
e cumprimen-
to rigoroso de 
prazos e custos, 
maximizando a 
competitivida-
des por meio de 
políticas integra-
das de respeito 
ao meio ambien-
te e segurança 
no trabalho”. 
Explicou Sandra 
Mara.  Segundo 

ainda Sandra, os clientes tem 
a garantia através da Lider 
Empreiteira, os projetos con-
tam com toda experiência e 
qualidade do Grupo Lider. 
“Uma empresa que já exe-
cutou mais de 250 empreen-
dimentos, correspondentes a 
mais de 3 milhões de metros 
quadrados em Minas Gerais, 
São Paulo, Rio de Janeiro e 
Brasília. São cerca De 10 mil 
apartamentos, 2500 salas co-
merciais, cinco hotéis, quatro 
shopping centers e hospi-
tais”. Concluiu Sandra Mara.

Vários técnicos falaram 
sobre o projeto e todas as 
suas fases, Andrea de Sá fala 
dos projetos de Manhuaçu, 
estudos geográficos, licen-
ças ambientais, paisagismos 
e acessos, e as melhoras em 
rodovias, sobre planejamen-
tos futuros para shopping e 
outros empreendimentos. “A 

nossa primeira preocupação 
é uma área para ligar os terre-
nos e como ia ser feita a liga-
ção entre duas áreas que são 
divididas pela BR 262 que 
está em aprovação no DNIT 
(Departamento Nacional de 
Infraestrutura e Transpor-
tes)”. Disse Andrea. 

Reinaldo Fleming, que 
vem falando sobre a infra-
estrutura urbana estuda os 
problemas que enfrenta para 
tirar todas as licenças neces-
sárias para realizar o planeja-
mento.

Marcos Vaz, fala sobre 
disciplinas técnicas utilizadas 
para a construção. Uma série 
de providencias são necessá-

rias apurar para se começar 
uma obra. Mapeamento e 
diretrizes  municipais.

O Secretário de Plane-
jamento da prefeitura de 
Manhuaçu Luiz Carlos 
Rhodes começou sua fala, 
justificando a falta do pre-
feito Nailton Heringer, por 
estar em viagem a Belo Ho-
rizonte, onde foi assinar um 
convenio de R$ 250 mil reais 
para a cidade de Manhuaçu, 
justificou o secretário. 

O secretário pediu licença 
para quebrar o protocolo e 
agradecer os representantes 
da comunidade, médicos, 
professores, representantes 
do poder legislativo, secretá-

Público presente

Sandra Mara Carneiro Costa, vice-presidente 
do conselho de sócios da empresa Construdora Lider

Dr. Carlos Carneiro 
fundador da Construtora 

Lider em seu 
pronunciamento

O Secretário de Planejamento da prefeitura de 
Manhuaçu Luiz Carlos Rhodes Andrea de Sá fala dos projetos de Manhuaçu

rios municipais. “Gostaria de 
fazer um reconhecimento em 
relação a presença de todos 
aqui que estão buscando co-
nhecimento, estão crescendo 
todos os valores, e gostaria de 
pedir aos nobres senhores e 
senhoras da mesa para que se 
levantem para darmos uma 
salva de palmas para todos 
e parabéns, e nessa linha de 
pensamento estendo a home-
nagem ao professor Otávio e 
toda a equipe da Facig por ter 
promovido esse evento, tam-
bém ao Dr Carlos pelo entu-
siasmo, que parece mais um 
jovem e contagia todos nós 
desde o primeiro momento, 
estão todos de parabéns” Diz 
o secretário Rhodes.

Segundo o secretário o pri-
meiro encontro com a equipe 
do Dr Carlos foi em maio do 
ano passado e já há um bom 
relacionamento de convivên-
cia, a quase um ano acom-
panhando o projeto como 
se fosse uma criança em de-
senvolvimento, que cresce e 
vai tomando forma e muitas 
pessoas não acreditam nisso. 
“Gostaria também de fazer 
uma homenagem a um casal 
que está aqui a frente, Dr He-
ron Werner  e sua esposa Nil-

ma Pacini, por favor fiquem 
de pé, uma salva de palmas 
para esse  cidadão que já está 
quase completando noventa 
anos,  essa homenagem eu 
presto porque ele abriu mão 
de sonhos dele e da família  
para oferecer o espaço para 
um empreendimento que 
vai transformar Manhuaçu, 
vocês podem não acreditar, 
mas em 10 anos Manhuaçu 
deve ter 150 mil habitantes 
com esse empreendimento e 
outros que virão, em 20 anos 
nós teremos 200 mil habitan-
tes a população vai crescer”. 
Declarou Rhodes.

Explicou ainda o secretá-
rio Rhodes que sem planejar 
não se alcança nenhum ob-
jetivo, existia em Manhuaçu 
desde 2007 uma lei criando 
a secretaria de planejamen-
to, mas só no mês de março 
do ano passado é que co-
meçou a formar a secretaria 
de planejamento, eu tenho 
a honra de estar lá, ‘eu não 
sou, estou secretário’, hu-
milde por não ter todo o co-
nhecimento, mas nós esta-
mos montando uma equipe 
cumprindo o papel do poder 
público”. Finalizou o secre-
tário Rhodes
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Uma nova visão de expansão para Manhuaçu

Nossa reportagem conversou com o consultor de 
Negócios Mobiliário da Construtora Lider Nixo Jaime

Jornal das Monta-
nhas -  O que fez o Gru-
po Lider vir para Ma-
nhuaçu? Fale um pouco 
sobre o projeto.

Nixo Jaime – O grupo 
líder veio para Manhua-
çu porque o município 
tem um potencial muito 
grande para ser apro-
veitado e com isso as 
dificuldades hoje nesta 
cidade é que ela não tem 
mais para onde crescer, 
a possibilidade hoje é 
crescer para o lado de 
Realeza e Santo Amaro 
e podia ter crescido há 
muitos anos, e quando 
Dr. Heron e dona Nilma 
vieram e ofereceram o 
terreno aproveitaram o 
grupo, nós temos aqui 
uma logística fantástica a 
BR 116 e a BR 262 e ain-
da o aeroporto de Santo 
Amaro. Não tem logísti-
ca superior a essa, o mo-
mento é agora e ali nós 
vamos criar um shopping 
center atacarejo (atacado 
e varejo) para atender a 
região até 300 km, nós 
não estamos fazendo 
uma nova Manhuaçu e 

sim, expandindo a cida-
de polo. Manhuaçu está 
saturado em tudo e lá po-
demos levar os médicos, 
evitando o congestiona-
mento em Manhuaçu que 
tem apenas duas ruas e 
você quer atravessar a ci-
dade, mas o trânsito não 
anda, a cidade acaba e 
não há como estacionar. 
Nessa nova composição, 
tudo foi pensado e bem 
planejado, com um cen-
tro de distribuição, uma 
logística com galpões, 
para resolver os proble-
mas das cargas, porque é 
muito caro, imagina um 
bitrem carregado de câ-
maras e celulares a for-
tuna que custa, as empre-
sas querem segurança 24 
horas por dia e isso será 
feito em condomínio fe-
chado, tudo que a empre-
sa precisa com tranqui-
lidade porque chegando 
nos galpões dali ela é 
transferida em carros 
menores para as regiões 
do entorno levando essas 
mercadorias . 

JM – Você falava do 
centro de varejo, como 

Manhuaçu poderá ser 
beneficiado?

Nixo – Poderá ser be-
neficiada em muito, veja 
porque a cidade hoje 
tem tudo, mas ela tem 
que buscar fora o CE-
ASA mais próximo de 
Manhuaçu é Caratin-
ga, os demais estão em 
BH e Vitória, e isso faz 
encarecer os produtos, 
caro porque tem que pa-
gar frete e com isso os 
produtores  locais pro-
duzem para que?  Dis-
tribuir para onde? para 
quem? Então queremos 
conversar com as famí-
lias e montar um centro 
de distribuição pequeno 
em lojas, mas grande no 
tamanho e tem produ-
tores fantásticos aqui, 
produzem tudo, tendo a 
produção daremos outro 
foco  a cidade, ela pas-
sa a ter uma nova renda 
não só do café mas aí 
as pessoas tendo para 
onde vender vão passar 
a plantar mais quantida-
de, porque terá um cen-
tro de distribuição e isso 
vai beneficiar o pequeno 

produtor e o atacare-
jo,  é também para fa-
zer a mesma coisa desse 
centro de distribuição 
da agricultura familiar. 
Também pensamos em 
shopping atacarejo po-
pular para  fazer a mes-
ma coisa do centro de 
distribuição familiar, 
porque os lojistas que 
vão a outras cidades 
para fazer compras  para 
suprir suas lojas esse 
centro abastecerá um 
raio de 300 Km, e isso 
vai gerar um atacarejo 
com economia grande e 
muito emprego e muita 
mão de obra.

JM – Há muita fal-
ta de lazer aqui, o que 
podemos esperar nesse 
sentido?

Nixo - Com relação à 
falta de lazer o projeto 
abrange, pois terá praça 
de alimentação, cinema. 
Aqui vai virar um cen-
tro de passeio, então a 
pessoa vai sair de uma 
cidade, Simonésia por  
exemplo, sai para fazer 
as compras e vai passar 
o domingo com a famí-

lia porque nós quere-
mos um shopping que 
funcione de segunda a 
segunda e é uma nova 
centralidade que esta-
mos criando. 

JM – Quando co-
meçou esse projeto e 
como foi a recepção 
dos executivos de Ma-
nhuaçu?

Nixo – Começamos o 
estagio a um ano e meio, 
o projeto está em anda-
mento no DNIT. Gos-
to de Manhuaçu, estou 
compartilhando com as 
pessoas das necessida-
des e das dificuldades 
que se encontram na ci-
dade e nós estamos de-
senvolvendo um raio x 
e dentro dessas dificul-
dades podemos sanar em 
partes, porque todo dia  
vai ter um novo proble-
ma acontecendo e apare-
cendo para agente ajudar, 
nós estamos aqui para 
somar com a sociedade 
civil. Tivemos uma re-
cepção muito grande do 
prefeito Municipal Nail-
ton Heringer e o primeiro 
encontro que tivemos os 

executivos nos recebe-
ram de portas abertas, 
uma transparência muito 
grande um prefeito que 
quer o crescimento da 
cidade que achamos inte-
ressante, a transparência 
dá garantia para o grupo 
que estamos mexendo 
com uma cidade muito 
séria. Mando um abraço 
para os leitores e parabe-
nizo o Jornal das Monta-
nhas continue assim en-
grandecendo a cultura e 
informação. 

Consultor de Negócios Mobiliário 
da Construtora Lider Nixo Jaime.

Casal  Dr Heron Werner e sua esposa Nilma que viabilizou o terreno 
onde está sendo implantado o projeto de expanssão de Manhuaçu

Dra Sandra Mara, Diretora da Construtora Líder, Thales Reis, Diretor CEO (Facig) Reinaldo Fleming, 
Departamento de Loteamento (Líder) e Nixon Jaime Consultor de Negócios Imobiliários da Líder

Nixo Jaime Consultor de Negócios da Lider, Nilma esposa do Dr. Heron, 
Dra Sandra Mara, Dr. Carlos e Dr. Heron

Dr Carlos Carneiro Costa, que foi agraciado com uma medalha da Facig, 
Thales Reis Diretor CEO Facig, Sandra Mara Carneiro Costa
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Numa atitude sensata o 
Prefeito de Manhuaçu Na-
ílton Herínger novamente 
reativou a Secretaria Mu-
nicipal de Esportes, foi 
sem dúvida um erro admi-
nistrativo e político do atu-
al prefeito ter promovido 
a extinção da Secretaria, 
agora com a nomeação do 
titular da pasta o Jovem 
Vítor Carneiro, esperamos 
a normalização do esporte 
em nosso município. Com 
uma secretaria indepen-
dente e liberada para que 
o Secretário possa expor 
seus projetos e trabalho 
sem que tenha uma censu-
ra prévia a ser cumprida, 
temos certeza que a coisa 

vai andar e bem. Uma Se-
cretaria não só liberta os 
sonhos esportivos de nosso 
povo, como também passa 
credibilidade para com os 
desportistas que anseiam 
por um esporte dinâmico e 
bem trabalhado. 

Os Governos Federal e 
Estadual tem projetos fabu-
losos e que dependem que 
os municípios que estejam 
interessados na parceria 
nesses projetos tenham uma 
Secretaria de Esportes tra-
balhando instensamente. 
Agora é botar fé na reativa-
ção da Secretaria Municipal 
de Esportes e no Secretá-
rio Vítor Carneiro que tem 
feito um esforço para que 

TEMOS A SECRETARIA DE ESPORTES DE VOLTA

SAAE TRABALHA PARA SOLUCIONAR TRANSTORNO NA JULIO BUENO

Alberto Pinto Coelho afirma ser urgente um novo pacto federativo no Brasil

Motivo é o rompimento de manilha antiga, feita de amianto. Autarquia pede que manhuaçuenses colaborem com consumo de água

Funcionários do Servi-
ço Autônomo de Água 
e Esgoto (SAAE) de 

Manhuaçu continuam tra-
balhando na rua Júlio Bue-
no, onde uma das manilhas 
principais de abastecimento 
de água se rompeu, por volta 
das 5 horas de quarta-feira 
(9). Os servidores estiveram 
no local na tentativa de solu-
ção do transtorno até 2 horas 

da madrugada de hoje e se-
guem no local. O objetivo é 
resolver a situação até o fim 
da tarde de quinta-feira (10).

De acordo com o diretor do 
SAAE, José Alves de Aguiar, 
as redes de abastecimento de 
água e captação de esgoto da 
cidade são antigas. A que se 
encontra na rua Júlio Bueno 
não é diferente. A tubulação 
é feita de amianto. " Além 

disso, o excesso de peso dos 
veículos que passam pela 
via pública diariamente fa-
voreceu que este transtorno 
ocorresse. Com o tempo, as 
manilhas se desgastaram. Es-
tamos trabalhando por toda 
a madrugada para solucionar 
este problema o mais breve 
possível", explicou o diretor 
do SAAE.

O trabalho, que vinha sen-

do feito padronizado e com 
segurança, ficou compro-
metido por causa de um va-
zamento imprevisto. A água 
saiu da manilha e transbor-
dou o local onde os servido-
res do SAAE estavam, o que 
inviabilizou o prosseguimen-
to da obra. Somente na ma-
nhã de hoje é que está sendo 
feita a drenagem de toda a 
água para que o trabalho seja 

reestabelecido.
"Contamos com o apoio e 

colaboração da população. 
Estamos tentando solucionar 
este problema, pois sabemos 
que sem água a gente não 
consegue ficar. Além da re-
gião do entorno da rua Júlio 
Bueno, outros bairros tam-
bém foram afetados. Todo 
o sistema está sacrificado 
em função desta obra, uma 

vez que a adutora é uma das 
principais da cidade. Pedi-
mos que os moradores eco-
nomizem água", alertou José 
de Aguiar.

Ainda de acordo com o di-
retor da autarquia, o proble-
ma deve ser solucionado até 
o fim da tarde de quinta-feira 
(10).

Secretaria de Comunica-
ção Social de Manhuaçu

O governador Al-
berto Pinto Co-
elho afirmou, na 

noite de quarta-feira 
(09/04), durante a aber-
tura do 30º Congresso 
Nacional dos Sindicatos 
Patronais do Comércio 
de Bens, Serviços e Tu-
rismo, no Minascentro, 
em Belo Horizonte, ser 
necessário o empenho de 
toda a sociedade para o 
alcance do equilíbrio fe-
derativo no Brasil. Para 
o governador, é urgen-
te a desconcentração de 
recursos e poderes da 
União. Alberto afirmou 
que as ações públicas de-
vem estar próximas de 
onde vivem as pessoas.

“Aproveito para con-
clamar por uma neces-
sidade imperiosa de um 
novo pacto federativo, 
porque vivemos um ar-
remedo de Federação e 
sem Federação não há 
República. Há concen-
tração excessiva de re-
cursos e poderes da ri-
queza nacional nas mãos 
da União em detrimento 
dos entes federados e, 
principalmente, dos mu-
nicípios, onde cada um 
dos brasileiros, verda-
deiramente, vive”, disse 
o governador.

Para Alberto Pinto 
Coelho, “essa realidade 
há que mudar, tem que 
mudar. Ela não depende 
somente dos políticos, 
mas depende da mobi-
lização da sociedade, da 
consciência crítica dos 
brasileiros, para que to-
dos nós façamos as mu-
danças que terão como 
decorrência e consequ-
ência um novo Brasil.”

O governador desta-
cou que o país deve estar 
atento para não desper-
diçar sua potencialidade. 
Ele lembrou que, duran-
te muito tempo, o Bra-
sil era visto como país 
do futuro, mas, de um 
tempo para cá, está sen-
do olhado como país do 
presente. Entretanto, “se 
não fizer as mudanças 
estruturais, será visto 
como um país que per-
deu a oportunidade de se 
desenvolver e, natural-
mente, dar qualidade de 
vida a toda população.”

Congresso: O 30° Con-
gresso Nacional dos Sin-
dicatos Patronais do Co-
mércio de Bens, Serviços 
e Turismo é realizado pela 
primeira vez em Belo Ho-
rizonte e reúne empresá-
rios, especialistas, repre-
sentantes de entidades 
associativas e patronais 
e do poder público para 
debater os desafios eco-
nômicos, a carga tributá-
ria e oportunidades para 
o crescimento do setor. O 
encontro tem como tema 
‘A Inconfidência do Co-
mércio’ e termina nesta 
sexta-feira (11/04). 

O Congresso é orga-
nizado pelo Sindicato 
do Comércio Lojista de 
Belo Horizonte (Sindi-
lojas BH), entidade que 
representa 32 mil lojis-
tas da capital mineira, 
das áreas de utilidades 
domésticas, moda, óti-
cas, livrarias, mobiliário, 
entre outros. A entidade 
é filiada à Federação do 
Comércio de Bens, Ser-
viços e Turismo do Esta-
do de Minas Gerais (Fe-
comércio MG).

Manilha antiga, feita de amianto, estava desgastada 
com o tempo e se rompeu Água será drenada para que os trabalhos continuem

O governador Alberto afirmou que as ações públicas devem estar próximas de onde vivem as pessoas

Problema deve ser solucionado

nosso esporte volte a ser o 
melhor da região, agora as 
coisas serão mais facilitadas 
e torcemos que desde já os 
projetos da Secretaria sejam 

colocados em prática e mais 
uma vez nos colocamos a 
disposição para dar apoio as 
boas inciativas, se não hou-
ver " SEM CENSURA".
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Dois projetos de lei 
que tratam de contra-
tações de operações 

de crédito do Poder Execu-
tivo com bancos nacionais 
e internacionais receberam 
parecer pela legalidade em 
reunião da Comissão de 
Constituição e Justiça (CCJ) 
da Assembleia Legislativa 
de Minas Gerais (ALMG) 
nesta quinta-feira (10/4/14). 
Os pareceres dos projetos, 
que na reunião de quarta-
-feira (9) tinham sido distri-
buídos em avulso (cópias), 
foram pela aprovação das 
matérias em suas formas 
originais.

O Projeto de Lei (PL) 
5.076/14, que tem como 
relator o deputado Dalmo 
Ribeiro Silva (PSDB), au-
toriza o Poder Executivo a 
realizar operação de crédito 
com o Banco Interameri-
cano de Desenvolvimento 
(BID), no valor de até US$ 
50 milhões. Os recursos se 
destinam ao Programa de 
Apoio à Inovação e Melho-
ria da Produtividade Indus-
trial de Minas Gerais.

Em seu parecer, o relator 
explicou que esse programa 
tem o objetivo de aumentar 
a competitividade de ca-
deias de valor estratégicas, 
por meio do incremento da 
qualidade nos sistemas de 
produção e distribuição das 
empresas desses setores e 
da capacidade de inovação 
do sistema empresarial, dos 
centros de conhecimento, de 
formação, capacitação e tec-
nologia, formando alianças 
entre o Governo do Estado, 
iniciativa privada, universi-
dades e centros de inovação. 
Além disso, o programa 
pretende fortalecer a base 
empresarial e criar novas 
oportunidades de empregos 
de qualidade, contribuindo 
para o desenvolvimento do 
Estado.

O outro projeto que teve 
parecer aprovado pela CCJ 
foi o PL 5.075/14, cujo re-
lator é o presidente da co-
missão, deputado Sebastião 

Costa (PPS). A proposi-
ção altera a Lei 20.756, de 
2013, que autoriza o Poder 
Executivo a contratar ope-
rações de crédito de até R$ 
1,15 bilhão com os bancos 
Citibank, Deutsche Bank, 
Banco do Brasil, Caixa Eco-
nômica Federal e Banco Na-
cional de Desenvolvimento 
Econômico e Social (BN-
DES). O objetivo é incluir 
o Banco Interamericano de 
Desenvolvimento (BID) 
como agente financiador 
das atividades e projetos do 
Estado, bem como alterar a 
denominação do programa 
no qual serão aplicados os 
recursos.

A referência anterior ao 
Programa Minas Investe, 
por exemplo, é substituída 
pelo Programa Infraestrutu-
ra Logística de Minas Ge-
rais. Outra alteração seme-
lhante diz respeito às ações 
do Plano Plurianual de Ação 
Governamental (PPAG) “re-
lacionadas à melhoria da in-
fraestrutura estadual”, subs-
tituídas no texto por ações 
do PPAG “relacionadas à 
infraestrutura logística do 
Estado”.

Em seu parecer, o relator 
salientou que o montante 
global de crédito a ser con-
tratado já está autorizado 
pela Lei 20.756, e que esse 
valor não foi alterado. O de-
putado Sebastião Costa ain-
da destacou que, de acordo 
com a exposição de motivos 
que acompanha a propo-
sição, os projetos a serem 
financiados destinam-se à 
ampliação da rede rodovi-
ária estadual e envolvem a 
alocação de investimento 
em todas as regiões de Mi-
nas Gerais, mediante a exe-
cução dos serviços de pavi-
mentação, melhoramento, 
ampliação da capacidade 
ou implantação de obras de 
artes especiais em acessos 
rodoviários e urbanos.

Os projetos serão agora 
analisados em 1º turno pela 
Comissão de Fiscalização 
Financeira e Orçamentária.

Projetos referentes 
a empréstimos 

passam pela CCJ
Uma das matérias pretende autorizar 
operação de crédito do Estado com o 

BID no valor de US$ 50 milhões.

Deputado Sebstião Costa: Os pareceres dos projetos foram 
pela aprovação das matérias em suas formas originais 

Elieine Horsth e Livia Catrinck, na palestra do Projeto de 
Expansão de Manhuaçu (UBA)

A netinha do Demerval comple-
tou três aninhos Marcela de Sou-
za Moura de Chalé, desejamos 
muitas felicidades e parabéns

 Renatinho e o presidente da Câmara de Manhuaçu Maurício
Júnior, também no UBA por ocasião da palestra sobre o em-

preendimento de Santo Amaro pela Construtora Lider

Nixo Jaime Consultor de Negócios da Lider, Nilma esposa do 
Dr. Heron, Dra Sandra Mara, Dr. Carlos e Dr. Heron

Parabéns Gisele, pelo seu 
aniversário felicidades mil 

de seu esposo Fabyo e filhos 
Kevyn e Bryan

A escola ideal
Trata-se de um tema po-

lêmico, sobre o qual, 
especialistas e pessoas 

do meio escrevem, fazem crí-
ticas, apontam soluções, mas 
que no Brasil não são resolvi-
dos alguns gargalos.

Há muito se critica a qua-
lidade do ensino e a função 
da escola na preparação do 
cidadão. Os pais atribuem à 
escola o papel de toda for-
mação sociocultural dos seus 
filhos. Se o menino trata mal 
alguém, a culpa é da escola 
onde estuda.

O ponto a se tratar aqui 
é o estado físico das esco-
las, de ponta a ponta do país 
danificados e totalmente ra-
biscados. São casos de total 
abandono reiteradamente 
mostrados pela televisão. To-
dos reclamam, sentem falta 
de uma escola bem cuidada, 
pintada e limpa. Mas isso tem 
se mostrado uma utopia, tanto 
que há algum tempo solicitei 
à Secretaria de Educação de 
São Paulo que apontasse uma 
– uma só – escola sem picha-
ção nas paredes ou nos mu-
ros. A Secretaria repassou-me 
às delegacias e essas a cada 

escola. Esse pedido fica aqui 
formalizado a cada estado, a 
cada município e até a União.

Importante é saber como 
sair desse círculo vicioso e 
conseguir uma escola pública 
com um prédio minimamente 
bem cuidado, que forneça um 
ensino de qualidade. A res-
posta foi dada recentemente 
por uma diretora no progra-
ma Fantástico, da rede Glo-
bo. Muito convicta, disse que 
não existe uma fórmula e so-
mente um conjunto de ações 
envolvendo do professor ao 
morador daquela comunida-
de pode constituir uma boa 
escola.

Ninguém é capaz de duvi-
dar da existência de pessoas 
responsáveis pela preserva-
ção dos prédios escolares e 
de todos as edificações pú-
blicas. Mas se você pergun-
tar ao diretor de uma escola 
por que os muros nunca são 
preservados, que ele possi-
velmente apontará a Polícia 
Militar pela parte externa e os 
alunos pelas paredes internas. 
Caso essas mesmas perguntas 
sejam dirigidas aos policiais, 
aos chefes de batalhões, eles 

apontarão para a sociedade, 
para seus superiores hierár-
quicos. Parece uma tática de 
generalizar o problema e as-
sim difundir tanto a respon-
sabilidade. Com isso, nem o 
problema é resolvido, nem 
há responsáveis pela perpe-
tuação. Em São Paulo, para 
evitar pichações, numa de-
monstração de rendição abso-
luta, muitos estabelecimentos 
afixam placas com aviso de 
que colaboram com alguma 
instituição de grafiteiros.

Algumas, bem poucas, es-
colas se tornaram limpas e 
bem cuidadas com o envol-
vimento de todos os agentes. 
Foram criadas comissões de 
alunos, de pais e até de mora-
dores da comunidade. Presu-
me-se que, ao sentirem parte 
ativa da escola, aguça-se a 
afetividade e todos abraçam 
com maior zelo.

Nem mesmo o mobiliário 
é poupado da quebradeira. 
Mesas, cadeiras e armários 
viram lousas onde se escreve 
de tudo, quando não são ape-
nas rabiscadas e quebradas; 
cortinas são rasgadas e outros 
utensílios riscados ou dani-

ficados. Na grande maioria 
nem os vasos e portas dos ba-
nheiros escapam. O que nun-
ca se explica claramente é por 
que não se consegue evitar a 
quebradeira, nem se é feito 
alguma coisa para isso.

Atualmente, a escola não é 
um lugar nem aconchegante, 
nem limpo, nem seguro, nem 
agradável. Nos fins de sema-
na, as quadras são invadidas 
por alunos e pessoas de fora 
da escola, sem acompanha-
mento e organização.

Quando se fala numa es-
cola ideal, o primeiro pensa-
mento que vem é a qualidade 
do ensino. No entanto, o es-
paço físico, ao invés de ser o 
cartão de visita, é o primeiro 
a simbolizar o abandono, a 
terra de ninguém que se tor-
naram as escolas públicas 
brasileiras. Mas quem ouvir 
as autoridades responsáveis 
pela Educação falarem sobre 
a estrutura das escolas, de-
duzirá que Noruega, Suíça, 
Japão, Canadá, entre outros, 
morrerão de inveja.

 Pedro Cardoso da Costa 
– Interlagos/SP

   Bacharel em direito
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CANTINHO DE FÉ
por 

Pr. João Soares 
da Fonseca

jsfonseca@pibrj.org.br

Na sexta-feira, primeiro de fevereiro de 1974, 
houve em São Paulo um dos maiores incêndios 
da história do Brasil. O edifício Joelma, de 24 
andares, situado na Av. Nove de Julho, 225, fi-
cou inteiramente destruído. Uma pane no sistema 
de ar condicionado, no 12º. andar, espalhou fogo 
por todo o prédio. Faltavam 10 minutos para as 
9 horas da manhã. Das 600 pessoas que ali tra-
balhavam, 188 perderam a vida. Um terço das 
pessoas morreu quando, na tentativa de se salvar, 
se jogava desesperadamente das janelas. Era um 
salto absurdo para a morte certa. Um quarto pere-
ceu subindo para o terraço, tentando escapar das 
chamas.

Segundo o jornal A Folha de São Paulo, "A histó-
ria da prevenção aos incêndios no Brasil pode ser 
dividida em AJ/DJ - antes do Joelma e depois do 
Joelma. Só depois do incêndio do edifício Joelma 
(...) é que foi criado o primeiro regulamento oficial 
sobre segurança contra incêndios" (03-02-2013).

Os elevadores desempenharam um papel im-
portantíssimo no resgate das vítimas. Cerca de 
300 pessoas sobreviveram descendo por eles. O 
que desejo destacar, porém, é o espírito de autos-
sacrifício de uma ascensorista. Ela havia recebido 
ordens para abandonar o elevador, se realmente 
quisesse se salvar. Mas, ao invés de fazer isso, ela 
permaneceu trabalhando, subindo e descendo. A 
cada viagem ela voltava com cerca de 25 pessoas, 
resgatadas das chamas. Mas ao subir pela quarta 
vez, no momento em que o elevador chegou ao 
vigésimo andar, a energia elétrica acabou.

No dia seguinte, seu corpo foi encontrado car-
bonizado perto da porta do elevador. O heroísmo 
dessa criatura é uma dramática, conquanto dis-
tante, ilustração do que Cristo fez por nós. Por 
causa da morte dele, nós podemos ter a vida eter-
na. Como diz o autor de Hebreus: "Mas agora, 
na consumação dos séculos, [Cristo] uma vez por 
todas se manifestou, para aniquilar o pecado pelo 
sacrifício de si mesmo" (Hb 9.26).

A ascensorista

 

Citações
Sábias
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Sábias

ACADEMIA 
KOMEIKAN

Rua Vicente de 
Paula Reis, 23

Bairro São Jorge 
(ao lado da Retífica)

                 

1 - Verifique os seus medicamentos  - Antes de 
deixar a farmácia, verifique o remédio que lhe foi 
entregue e se tiver qualquer dúvi-
da sobre o que acabou de comprar, 
pergunte: “Foi isto mesmo que o 
meu médico me receitou?” Um 
estudo envolvendo 23 médicos 
descobriu que 7,46% das receitas 
continham erros. E estes eram mais 
comuns nas receitas escritas à mão 
do que nas impressas.

2 - Leia a lista de componentes - 
Certifique-se de que você não está 
prejudicando o seu filho, inadver-
tidamente, dando-lhe em exagero 
alguma substância. Você pode, por 
exemplo, ministrar a dose recomendada de com-
primidos de paracetamol e não notar que o xarope 
para tosse que está lhe dando também contém a 
mesma droga. Paracetamol em excesso pode cau-
sar problemas hepáticos. Por isso, sempre verifi-
que o que vem escrito nas letras minúsculas das 
embalagens dos remédios.

3 - Tome penicilina com lactobacilos vivos - 

Talvez o seu médico nada comente ao lhe entre-
gar uma receita de antibióticos, mas essas drogas 

possuem efeitos colaterais como 
diarréia e candidíase (aftas e afins). 
A forma mais fácil de evitá-los é 
comer pelo menos dois potinhos de 
iogurte com lactobacilos vivos, en-
quanto estiver tomando antibiótico. 
As bactérias benéficas do iogurte 
irão restabelecer o equilíbrio de sua 
flora intestinal, afetada pelo remé-
dio. Se você é mulher e sensível à 
candidíase vaginal, peça ao seu mé-
dico que lhe receite uma medicação 
para ser tomada simultaneamente 
com os antibióticos.

4 - Meça a dose correta – Pesquisas mostram 
que a maioria das pessoas não sabe medir medica-
mentos líquidos de maneira apropriada. Com fre-
qüência, usam uma colher de chá normal, que não 
equivale aos 5 ml completos prescritos na receita. 
Dessa forma, guarde a colher de chá para mexer 
bebidas quentes e use uma colher específica para 
medicamentos ou uma seringa para esse fim. 

O período entre três e 12 meses depois do par-
to é o ideal para perder os quilos extras ganhos 
durante a gravidez. As mães que 
não conseguem perder o excesso 
de peso dentro de um ano depois do 
nascimento do bebê, ou engordam 
neste período, podem ter problemas 
mais tarde. Contudo, os fatores de 
risco mais elevados para a saúde 
das mulheres – observados um ano 
depois do parto e naquelas que não 
emagreceram – não foram verifica-
dos três meses após o nascimento 
do bebê. Daí a proposta dessa “jane-
la temporal”, entre três e 12 meses, 
para que as mulheres percam o peso 
ganho durante a gravidez. E parece que é isto mes-
mo o que acontece na prática: ao fim do estudo, os 
médicos descobriram que 75% das mulheres pes-
quisadas perderam peso nesse período. “Percebe-
mos que o período entre três e 12 meses depois do 

parto é crucial. Neste período, médico e paciente 
devem prestar atenção ao controle do peso, o que 

poderá ser muito importante para a 
saúde metabólica e vascular a lon-
go prazo”, disse Ravi Retnakaran, 
pesquisador em diabetes e clínico 
do Hospital Mount Sinai (Canadá), 
responsável pela pesquisa.

Ganho de peso na gravidez: 
Por causa do crescimento do bebê, 
é normal o aumento de peso duran-
te a gravidez. Em média, ao longo 
dos nove meses de gestação, as 
mulheres costumam ganhar cerca 
de 20% ou mais de seu peso total. 
Depois do parto, as tentativas de 

perder peso podem ser prejudicadas pela falta de 
exercícios e também pela falta de sono. A pesquisa 
também mostrou que o peso de uma mulher um 
ano depois do parto é um forte indício de como 
será seu peso 15 anos depois.

Use remédios de forma eficaz

Quilinhos extras na gravidez?

A beleza é uma carta 
aberta de recomenda-

ção. (Arthur 
Schopenhauer)

A imaginação é mais 
importante que o 

conhecimento. Albert 
Einstein

Por sabedoria entendo 
a arte de tornar a vida 
o mais agradável e feliz 

possível.

É a nossos filhos que 
pagamos a nossa dívida 

para com os nossos 
pais. (Joaquim 

Nabuco)

Pouca ou nenhuma 
vez se realiza com a 

ambição coisa que não 
prejudique terceiros. 

(Miguel de Cervantes)

A nossa felicidade 
depende mais do que 

temos nas nossas cabe-
ças, do que nos nossos 
bolsos. (Arthur Scho-

penhauer)

Não declares que as 
estrelas estão mortas 
só porque o céu está 
nublado. (Provérbio 

árabe).

Os homens que tentam 
fazer algo e falham são 
infinitamente melhores 

do que aqueles que 
tentam fazer nada e 
conseguem. (Lloyd 

Jones) 

O importante não é 
aquilo que fazem de 
nós, mas o que nós 

mesmos fazemos do que 
os outros fazem de nós. 

(Jean-Paul Sartre)

Nunca fique imploran-
do por aquilo que você 
tem o poder de obter.

(Miguel de Cervantes)

Não existe compara-
ção entre aquilo que 
é perdido por não se 

obter êxito e aquilo que 
é perdido por não se 

tentar. (Francis Bacon)

Onde você está não tem 
metade da importância 

se comparado para 
onde você está indo. 

(Autor desconhecido)

DOCINHO DE 
AMENDOIM COM AVEIA

Ingredientes

1 xícara (chá) de amendoim torrado e sem pele
1 xícara (chá) de aveia em flocos
1 clara
2 colheres (sopa) mel ou glucose de milho
1 xícara (chá) de açúcar
Açúcar cristal para decorar

PUDIM GELADO
Material usado: 1 pacote de Maria-Mole, 1 lata 

de leite condensado,1 lata de creme de leite sem o 
soro, 2 xícaras de chá de leite morno.

Modo de fazer:Dissolver a Maria-Mole no leite 
morno. Depois, juntar tudo no liquidificador e bater 
bem. A forma deve ser untada com calda queimada. 
Levar à geladeira. Fazer na véspera. Servir com pas-
sas ou ameixas em calda, ou simplesmente com calda queimada.

Modo de preparo

Passe o amendoim junto com o 
açúcar no liquidificador; em uma 
vasilha misture tudo com as mãos 
até virar uma massa; espalhe em 
uma forma untada, corte em cubi-
nhos e passe no açúcar cristal.
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POLÍCIA POLÍCIA
Jovem de Manhuaçu morre em acidente de moto na BR-262

Manhuaçu/MG. O jovem 
Guilherme Antônio da Silva, 
19 anos, morreu em conse-
quência de um grave aciden-
te no km 46,8 da BR-262, 
entre Manhuaçu e Realeza. 
O registro foi por volta de 
11 horas da manhã desta 
quinta-feira, 10.

De acordo com as primei-
ras informações, Guilherme 
seguia numa motocicleta, 
placa HDR 2552/Manhua-
çu, vermelha, no sentido 
Realeza para Manhuaçu. 
Testemunhas disseram que 
um caminhão, que estava 
na pista contrária, invadiu a 
contramão e atingiu a moto-

cicleta do rapaz.
Após a colisão, Guilher-

me e a moto foram lançados 
para trás e atingiram uma 
segunda motocicleta, que 

estava vindo atrás dele. O 
piloto e passageiro sofreram 
apenas escoriações.

Guilherme foi socorrido 
com um quadro de fraturas 

generalizadas e trazido para 
a Unidade de Pronto Atendi-
mento (UPA) de Manhuaçu, 
mas não resistiu e faleceu. 
Ele era morador do Bairro 

Santa Luzia.
Policiais Rodoviários 

Federais João Soti e Luiz 
Fernando registaram a ocor-
rência e tomaram todas as 

providencias para o trabalho 
seguro do Corpo de Bom-
beiros no socorro às vítimas 
do acidente.

Polícia e Cia

Manhuaçu: Anjinho é preso 
com drogas e material furtado

Jovem morre em colisão entre
motocicletas na rodovia Chalé-Lajinha

Homem é assassinado com três 
tiros na cabeça em Inhapim

Manhuaçu/MG. O rapaz 
conhecido como “Anjinho”, 
de 24 anos, foi preso no iní-
cio da noite desta segunda-
-feira por uma equipe do 
Tático Móvel da Polícia 
Militar de Manhuaçu. Ele 
foi denunciado no disque-
-denúncia, 181, por envolvi-
mento comtráfico de drogas 
e receptação, inclusive de 
produtos de carga furtada.

José Ângelo foi localiza-
do na Rua Capitão Geraldo 
Alves de Barros, na Vila 
Deolinda. "Deparamos com 
o envolvido saindo de casa 
e quando avistou o Tático 
Móvel, tentou ludibriar a 
equipe e jogou três pedras 
de crack no chão. Logo em 
seguida, solicitamos que ele 
colocasse as mãos na cabe-
ça. Fizemos busca pessoal 
e encontramos com ele, a 
quantia de 720 reais em no-
tas diversas. Na casa dele, 
encontramos aparelhos de 
som automotivo, camisas, 
bermudas, todas etiqueta-
das, dando a entender que 
foram furtadas de lojas de 
Manhuaçu", detalhou.

O Cabo Clédisson agrade-
ceu aparticipação da comu-
nidade ao fazer as denúncias. 
"Gostaríamos de parabenizar 
a sociedade pelas informa-
ções prestadas. Foram qua-
tro denúncias, então averi-

CHALÉ (MG) - O mo-
tociclista Welerson Dias 
Cesário, 18 anos, morreu 
num acidente no km 10 da 
rodovia LMG 822, que liga 
Lajinha a Chalé. A colisão 
com outra moto ocorreu por 
volta de 19 horas, na sexta-
-feira, 11/04.

Segundo o passageiro da 
moto, Deyvid Cezar Gon-
çalves, 17 anos, ele seguia 
com Welerson na motoci-
cleta Honda/CG 150 Fan, 
no sentido de Chalé para 

Lajinha. Ele contou que não 
se lembra como aconteceu o 
acidente, apenas do impacto 
com outra motocicleta, que 
vinha no sentido contrário.

Wadson Balmant Ferreira 
Neto, 16 anos, estava na ga-
rupa da motocicleta Honda/
CG 150 Titan ES, conduzi-
da por Francisco Cypriano 
Cacimiro, 17 anos, quando 
houve o impacto.

Os quatro envolvidos so-
freram ferimentos graves 
e foram socorridos para o 

pronto atendimento de La-
jinha.

Welerson Dias Cesário 
deu entrada no Pronto Socor-
ro inconsciente, com fratura 
exposta e hemorragia e foi 
transferido para Manhuaçu, 
contudo não resistiu e fale-
ceu. Os demais permanecem 
internados.

Além do recolhimento das 
motocicletas, a PM aplicou 
multa ao jovem condutor 
inabilitado, que tem 17 anos.

Carlos Henrique

TV Super Canal NHA-
PIM (MG) - O pintor João 
Batista Bernardes, de 35 
anos, foi morto dia 10/04 à 
noite uma uma calçada da 
rua Sebastião Dutra Corrêa, 
no bairro Santo Antônio, em 
Inhapim. Conforme confir-
mado em laudo emitido pelo 
Instituto Médico Legal, o 
IML, foram três tiros fatais 
na cabeça. Moradores próxi-
mos ao local do crime ouvi-
ram o barulho dos disparos.

"Foi tudo o que eu ouvi, 
três tiros, por volta das 23h 
ou 23h30. Eu estava dormin-
do e acordei com o barulho 
dos tiros. Fiquei assustada 
porque é em frente a minha 

casa. Nunca eu esperei que 
uma coisa dessa ia acontecer 
perto da minha casa", desta-
cou a vizinha Isabel Orozin-
do de Oliveira.

O corpo de João foi en-
contrado por populares na 
calçada da residência de 
número 39. A vítima estava 
sentada, já sem sinais vitais. 
A princípio, dois homens são 
suspeitos pela autoria do cri-
me, mas a família da vítima 
acredita que o assassinato foi 
cometido por Lindomar da 
Silva, conhecido como “Do-
mar", com quem o pintor se 
desentendeu há cerca de cin-
co meses. Naquela ocasião, 
João havia desferido um 

golpe de facão na cabeça do 
suspeito e, desde então, foi 
ameaçado de morte.

A Polícia Militar também 
apurou que ontem a vítima 
havia se desentendido com 
um indivíduo de nome Lu-
ciano de Castro, morador 
de Inhapim. Ambos se agre-
diram, mas não ficou escla-
recido o motivo da briga. 
Segundo parentes e pessoas 
próximas da vítima, João era 
usuário de drogas e fazia uso 
de bebidas alcoólicas.

A Polícia Militar segue em 
rastreamento e em apuração. 
Ninguém foi preso até o mo-
mento.

TV Super Canal 

guamos e conseguimos bons 
resultados", contou.

No terraço da residência, 
a PM localizou mais dez 
pedras de crack e na ga-
ragem foi encontrado um 
embrulhomarrom com uma 
substancia aparentando ser 
crack. Ele foi conduzido à 
delegacia com todo material 
apreendido.

“Mais uma vez tivemos 
êxitos no trabalho graças à 
ajuda da população ordeira 
quem não compactua com 
a ação dessas pessoas. To-
das as informações passadas 
via 181, são averiguadas e a 
maioria delas acabam com 
a prisão dos denunciados”, 
frisou o Cabo Clédisson.

Polícia e Cia
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HORÓSCOPO
ÁRIES – de 21/3 a 20/4
Há uma energia de maior competitividade diante 

dos desafios provocados por terceiros, porém 
sua força interior e controle estão em teste neste 
momento. Apesar de certa tranquilidade, procure 
manter a serenidade para não se prejudicar no jogo do poder.

Bens e finanças: se por acaso surgirem novidades no campo pro-
fissional e até, quem sabe, financeiro, saiba como se expressar e agir 
diante das chefias e daqueles que detém o poder, pois as cobranças 
inevitavelmente virão depois.

TOURO – de 21/4 a 20/5
As dúvidas, de certa forma, diante do quadro pessoal influenciado 

pelo posicionamento do Sol antes de se seu aniversário, fazem parte 
do momento. Procure ponderar e ver o que será deixado de lado em 
uma espécie de triagem que somente você poderá fazer.

Bens e finanças: a boa notícia é que toda a desconfiança com as 
oscilações no campo financeiro será positiva. É preciso pensar bem 
antes de um investimento. Mas é bom se preparar poupando, isto é, 
se for possível, pois também é bom se prevenir.

GÊMEOS – de 21/5 a 20/6
Se acontecer algum conflito ou discussão mais áspera com uma 

pessoa do trabalho, procure manter a calma, pois as soluções até 
para remediar situações você tem. Portanto, se for necessário fazer 
adaptações e ajustes, o período está bom para isso.

Bens e finanças: é bom estar preparado para não superestimar 
muito os prognósticos financeiros, pois a realidade poderá ser bem 
diferente. Se estiver com alguma dívida alta e ao longo prazo, poderá 
sofrer pressão para quitar o que for possível depois de terça-feira.

CÂNCER – de 21/6 a 22/7
Usar a razão em momentos de crise no trabalho ou no âmbito familiar 

pode ser uma boa estratégia para equilibrar o excesso de otimismo. 
Nem adianta se desgastar com discussões desnecessárias, por isso 
procure enriquecer suas leituras e estudos.

Bens e finanças: o período está bem movimentado e as chefias e 
até colegas de trabalho têm respeito por suas atuações e atitudes. É 
possível acontecerem ajustes nas lideranças e sua atuação e maneira 
de enfrentar situações problemas podem lhe beneficiar.

LEÃO – de 23/7 a 22/8
Será possível acontecerem convites para uma viagem e até com 

certa imposição no trabalho. Não escapam dessa energia seus interes-
ses em querer fazer uma viagem para buscar informações ou produtos 
para outra fonte de renda.

Bens e finanças: você tem convicções bastante fortes para realizar 
tarefas que podem render bons frutos financeiros ao longo prazo. 
Lembre-se que participar em equipes e pensar no coletivo, pode ser 
um bom caminho para se destacar.

VIRGEM – de 23/8 a 22/9
O período está bom para contornar dificuldades no âmbito do 

trabalho, pois há maior controle das emoções, inclusive, diante dos 
desafios maiores da sociedade. A questão é que há a oportunidade 
de entender melhor seu papel profissional.

Bens e finanças: não se exceda com as ofertas de compra nesses 
próximos três dias. Verifique bem a questão dos preços e a relação 
entre custo e benefício antes de comprar. Sem esquecer das questões 
jurídicas e das letras miúdas em contratos comerciais.

LIBRA – de 23/9 a 22/10
Com um eclipse lunar em Libra na semana que vem, mais precisa-

mente na terça-feira, inevitavelmente algumas cobranças se intensi-
ficarão a partir de agora. Escolhas estarão na ordem do dia, mesmo 
com certo grau de dificuldade. Prepare-se para novidades.

Bens e finanças: se você tiver com a criatividade tinindo neste 
período é bom usá-la, inclusive para lidar com maior dinamismo com 
pessoas no trabalho e com clientes. Daí pode surgir novos campos de 
atuação e com reviravolta nas finanças.

ESCORPIÃO – de 23/10 a 21/11
E com Saturno fazendo bom aspecto com o Sol em Áries, é bom 

aproveitar para fazer ajustes no cotidiano, isto é, se for preciso. Procure 
cultivar hábitos mais saudáveis neste período e mantenha a mente com 
mais otimismo e positividade, não custa nada.

Bens e finanças: é possível que a partir da segunda-feira haja 
mudanças no cotidiano do trabalho, inclusive com o aumento ou não de 
tarefas. O mais importante é que há chances de se projetar positivamen-
te. Cuidado com os mínimos gastos em abril que podem afetar o todo.

SAGITÁRIO – de 22/11 a 21/11
Procurar soluções sempre foi um dos pequenos detalhes na vida 

dos sagitarianos. Acontece que agora elas aparecem, só que não de 
maneira única, mas em um leque de possibilidades, incluindo a neces-
sidade definitiva de deixar questões passadas em seu devido lugar.

Bens e finanças: é possível acontecerem imprevistos a partir de 
equívocos seus ou de terceiros. Acontece que problemas existem e 
devem ser solucionados com inteligência e experiência. Nem adianta 
chorar o leite derramado. Faça e contribua com o todo.

CAPRICÓRNIO – de 22/12 a 20/1
Plutão que transita neste momento em Capricórnio, faz aspecto 

tenso com Marte, e isso pode ocasionar conflitos relacionados ao poder 
e sobre suas atitudes diante, por exemplo, na condução de um trabalho 
ou na relação profissional com colegas de trabalho.

Bens e finanças: saiba que há tendência do dinheiro entrar e sair na 
mesma velocidade. É preciso paciência para lidar com as contingências 
naturais da vida e estar predisposto a sentar à mesa para negociar e, 
com prudência, chegar a um acordo viável para ambos.

AQUÁRIO – de 21/1 a 19/2
Realizar aprimoramentos técnicos pode ajudar bastante no enri-

quecimento de seu trabalho, inclusive nos estudos de línguas, mesmo 
que de forma rápida. Convites para participação em novas frentes de 
trabalho aparecerão. Saiba escolher para não se complicar.

Bens e finanças: chegou a hora de segurar um pouco mais as 
finanças. Não adianta entrar em crise porque alguém, por exemplo, 
de sua família gastou um pouco mais da conta. O importante é que 
há possibilidade de aumentar a renda com novas frentes de trabalho.

PEIXES – de 20/2 a 20/3
É possível neste período certa insegurança quanto às atividades no 

trabalho e quanto aos investimentos que podem ser imprescindíveis a 
partir de agora. Acontece que forçar um pouco a barra em atividades a 
partir do dia 15, com o eclipse em Libra, pode ser inevitável.

Bens e finanças: nem adianta querer arrancar os cabelos quanto 
às questões financeiras que pode ser pior. Cuidado com os impulsos 
e com a voracidade no meio de tantas ofertas tentadoras. Pense com 
a razão e com suas reais possibilidades financeiras.

Astrológica por Claudia Vannini
ENTRETENIMENTO

SETE ERROS

                                                        

CURIOSIDADES

Advogado materialista
Um advogado estacionou seu BMW 

novo em folha na frente de seu escritó-
rio, pronto para mostrá-lo aos seus cole-
gas. Logo que ele abriu a porta para sair, 
um caminhão passou raspando e arran-
cou completamente a porta. O advoga-
do atordoado usou imediatamente o seu 
telefone celular, discou 190 e dentro de 
minutos um policial chegou. Antes que o 
policial tivesse uma oportunidade o ad-
vogado começou a gritar histericamen-
te que o BMW, que ele tinha comprado 
no dia anterior, estava agora totalmente 
arruinado e nunca mais seria o mesmo. 
Por conta disso, iria processar o moto-
rista, Deus e o mundo, fazer e acontecer. 
Afinal era doutor, etc…

Quando o advogado finalmente se 
acalmou, o policial agitou sua cabeça em 
desgosto e descrença e disse:

— Eu não posso acreditar no quão ma-
terialistas vocês advogados são. E disse 
mais:

— Vocês são tão focados em suas pos-
ses que não notam mais nada.

— Como você pode dizer tal coisa? O 
senhor tem noção do valor de um BMW? 
— pergunta o advogado.

O policial respondeu:
— O senhor não percebeu que per-

deu seu braço esquerdo? Está faltando 
do cotovelo pra baixo. Ele deve ter sido 
arrancado quando o caminhão bateu no 
senhor.

— Puta que pariu! Cadê meu Rolex?

Novo não nem eu
— Você conhece a piada do não e nem 

eu?
— Conheço.
— Mas eu estou falando da nova ver-

são. Conhece?
— Não.
— Nem eu!

Primeira viagem...
O caipira emocionadíssimo com a 

primeira viagem de avião que ia fazer... 
sentase no banco, todo nervoso, e daí a 
pouco faz um comentário com a aero-
moça: - Que interessante: as pessoas lá 
embaixo parecem formiguinhas A aero-
moça: - São formiguinhas mesmo. Nós 
ainda não levantamos vôo...

ROBÔ-ENFERMEIRO – Foi por cientistas in-
gleses que querem amenizar a agressão que a seringa 
hipodérmica representa quando manejada por mãos 
pouco hábeis na coleta de sangue. Para isso, criaram 
um robô-enfermeiro, que tateia o braço do paciente 
para encontrar a veia a ser perfurada, calcula a força 
de resistência dos tecidos - músculo, gordura ou veia 
- e sugere o lugar mais apropriado para o operador 
inserir a agulha. O robô também monitora se a agulha 
está danificando a veia. Os cientistas dizem que o seu 
uso em seres humanos ainda deve demorar.

COMPUTADOR - EMOÇÃO - Computadores 
com emoção na voz. O grande desafio da informática 
não é fazer falar os computadores, mas fazê-los falar 
com o tom das emoções que povoam a alma huma-
na. Até agora, os sintetizadores de voz fazem soar 
com o mesmo tom monocórdio coisas tão distintas 
como “eu te amo” e “eu vou te matar”. As pesqui-
sas para resolver este problema estão no início. Na 
Universidade da Flórida, a professora Darcy Trulu-
ck já introduziu comandos que permitem sugerir o 
tom com que a frase deve ser pronunciada. A solução 
deste problema tem crucial importância para integrar 
deficientes visuais e analfabetos no mundo em que 
vivemos.
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Com contrato até 2015, 
Paloma Duarte não cogita 

sair da Record
Maior estrela da teledramaturgia da Record, 

Paloma Duarte tem contrato com a emissora pau-
lista até o começo de 2015. Faltando menos de 
nove meses para encerrar seu vínculo de oito anos 
com o canal, pipocam rumores de que a atriz esta-
ria sendo sondada pela Globo.

Paloma garantiu que está totalmente focada em seu trabalho na 
novela "Pecado Mortal" e que não cogita trocar de empresa. "Sou da 
Record até 2015. Até lá não penso em mudar de nada. Só em entrar 
em cena e fazer meu trabalho", garantiu.

A atriz, no entanto, se mostrou muito grata à TV Globo por ter lhe 
dado a chance de se tornar uma profissional gabaritada, reconheceu 
que foi muito feliz durante o tempo em que foi funcionária do canal 
e revelou que aceitou o convite da Record porque precisava de um 
desafio pessoal. "Quando cheguei à Record, há oito anos, eu vim 
construir uma emissora. Assim como meu avô [o ator Lima Duarte] 
e minha mãe [a atriz Débora Duarte] ajudaram a construir a Tupi e a 
Excelsior. Foi minha chamada. Eu senti muito essa energia ao fazer 
minha novela aqui", explicou. Ao contrário da maioria dos atores, 
Paloma não reclama do ritmo alucinante de gravar um folhetim, com 
uma rotina de mais de dez horas por dia no estúdio durante cerca de 
oito meses.

"Novela sempre foi minha maior tara. Gosto da velocidade, do ve-
ículo, de fazer 30 cenas em um dia... Tenho vício na adrenalina dessa 
indústria." A bela assumiu, contudo, que tem cogitado priorizar ou-
tros segmentos, como o teatro ou cinema. Inclusive, já tem alguns 
projetos engatilhados fora do RecNov para quando se despedir da 
trama de Carlos Lombardi. 

Mesmo assim, Paloma não sabe se conseguirá ficar, de fato, longe 
do vídeo. "Não duvido nada que no final do meu contrato, a Record 
me proponha alguma coisa que eu ainda não tenha feito e eu priorize 
a TV. Eu realmente estou deixando para pensar isso lá na frente."

José Wilker procurou aten-
dimento espiritual antes de 

morrer, diz jornal
José Wilker começou a frequentar um 

centro religioso no Rio de Janeiro, apenas 
alguns meses antes de morrer - ele teve 

um infarto fulminante no último sábado (5).
Apesar de parecer uma notícia comum, ela chamou atenção de 

muitos pelo fato de o ator ter sido ateu durante a vida.
O artista procurou um guia espiritual em busca de auxílio no trata-

mento de um glaucoma - ele chegou a operar os dois olhos, mas não 
obteve os resultados esperados por conta do uso do cigarro.

“Ele iria marcar um novo encontro para definir a data da cirurgia 
espiritual ainda este mês. Infelizmente, não deu tempo”, disse uma 
fonte ao jornal “O Dia”.

Para que tudo saísse como planejado desta vez, Wilker estava 
fazendo um tratamento contra o vício em uma famosa clínica da 
capital carioca.

Preta Gil recusa pedido de 
desculpas do “Pânico na 

Band”
Preta Gil foi abordada, mais uma vez, pelo 

“Pânico na Band” durante esta semana, mas 
preferiu não entrar nas brincadeiras do grupo.

Procurada por Matheus Mazzafera e Nicole Bahls, que são seus 
amigos, a cantora não aceitou um buquê de rosas com um pedido de 
desculpas do humorístico, segundo o jornal “O Dia”.

Aliás, a artista aproveitou a ocasião para avisar que seus advoga-
dos já estão analisando a melhor abordagem para uma recente brin-
cadeira polêmica.

Durante o programa do último domingo (6), foi exibida uma ma-
téria em que Gui Santana entregava roupas para Preta, dizendo que 
eram doações feitas por André Marques - que perdeu mais de 50 
quilos após uma cirurgia no estômago.

Simpática, a filha de Gilberto Gil recusou o presente e disse que 
gostaria apenas de um pedido de desculpas - ela já processou o pro-
grama por outra piada com o seu peso.

No entanto, em sua página no Instagram, Preta Gil confessou que 
ficou decepcionada com o encontro e que estava disposta a levar o 
assunto aos tribunais, mais uma vez.

Gafe! Boris Casoy simula problema técnico 
durante o “Jornal da Noite”

Boris Casoy passou por uma situação um tanto quanto constran-
gedora na madrugada da última quinta-feira (10), durante a apresen-

tação do “Jornal da Noite”, da Band.
Após a exibição de uma matéria, o apresenta-

dor perdeu a deixa e acabou ficando sem reação 
em frente às câmeras.

Para resolver a situação, ele decidiu 'falar', 
mas os telespectadores não conseguiram ouvir 
sons. A produção, então, cortou a imagem e 
começou exibir a vinheta do jornal para o in-
tervalo.

No entanto, o microfone de Boris continuou 
aberto e foi possível ouvir sua confissão. “Fingi 
que acabou o som”, disse, acreditando estar fora do ar.

A gafe, claro, foi publicada na internet e já se tornou viral entre 
os internautas.

Em tempo: Vale lembrar que no início de 2010 Boris Casoy tam-
bém foi 'traído' pelo áudio de seu microfone.

Enquanto o telejornal exibia um VT de garis desejando feliz Ano 
Novo aos telespectadores, o jornalista disparou: “Que m****! Dois 
lixeiros desejando felicidades do alto da suas vassouras. O mais bai-
xo na escala do trabalho'.

Por conta do vazamento do comentário, o profissional foi dura-
mente criticado e se viu na obrigação de pedir desculpas pelo ocor-
rido.

“Foi um erro. Vazou, era intervalo e supostamente os microfones 
estavam desligados. Errei mesmo. Falei uma bobagem, uma frase 
infeliz. E vou pedir desculpas', disse na ocasião.

Apesar disso, o veterano não se livrou de um processo judicial e 
foi condenado a pagar R$ 21 mil ao gari Francisco Gabriel de Lima, 
que foi o ofendido no episódio.

“Jamais faria parte desse circo de horrores”, 
diz Luiza Brunet sobre “A Fazenda”

Luiza Brunet utilizou a internet para negar 
que tenha sido convidada para participar do 
elenco de “A Fazenda”, da Record, e criticou 
o programa.

“Não sei quem foi o responsável pela falsa 
notícia de que eu teria sido convidada para a 
‘Fazenda’. Jamais faria parte desse circo de 
horrores”, publicou no Instagram.

A atriz ainda pediu para que o jornal “Extra”, que veiculou a in-
formação, desmentisse sua ida ao reality rural.

De acordo com a publicação, além de Brunet, Carla Perez e Gui-
lherme Leão, o ‘segurança gato’ do metrô de São Paulo, também 
teriam sido convidados para o elenco da atração.

Afastado, Carlos Nascimento é escalado 
para debates eleitorais no SBT

Afastado da TV desde setembro do ano pas-
sado, para tratar um câncer, Carlos Nascimento 
já está escalado para um novo trabalho no SBT.

O jornalista foi escolhido para comandar os 
debates eleitorais na emissora, no segundo se-
mestre deste ano, segundo o jornal “Folha de São 
Paulo”.

O encontro entre os candidatos ao Governo do 
Estado de São Paulo está marcado para o dia 25 
de agosto. Já os candidatos a presidente se enfrentarão no dia 1 de 
setembro.

A expectativa do canal é que o âncora do “Jornal do SBT” esteja 
recuperado até as datas marcadas.

Vale lembrar que notícias recentes deram conta de que Nascimen-
to tem passado por um período complicado de sua recuperação e que 
estaria com a saúde bastante frágil.

Luisa Mell defende veganismo e discute 
com Roger Moreira no “The Noite”

 Luisa Mell foi entrevistada por Da-
nilo Gentili no “The Noite”, exibido na 
madrugada de sexta-feira (11), no SBT. 
Protetora dos bichinhos e vegana - tem 
a filosofia de eliminar o consumo de 
produtos de origem animal - , a loira es-
quentou o debate.

Assim que se apresentou e falou so-
bre seu projeto de adoção de animais, a 
apresentadora comentou a respeito de seu figurino, assinado pela 
estilista e também vegana Stella McCartney. “É tudo de origem ve-
getal”, disse, exibindo um par de botas de couro.

Na sequência, Roger Moreira, vocalista da banda Ultraje à Rigor 
e integrante do programa, quis saber mais sobre a rotina de Mell. 
“Shampoo, por exemplo, você não usa?”, questionou. “Uso sham-
poo, claro, mas sem origem animal”, respondeu ela.

Em seguida, a bela alfinetou: “Eu sou um dos idiotas que você 
chamou”, disse, fazendo referência a um comentário feito pelo mú-

sico no Twitter, após assistir a um especial sobre o assunto. “Está 
passando um ‘Globo Repórter’ sobre aquele tipo de gente que não 
come nada que tenha origem animal, o idiota”, publicou ele na oca-
sião. Em sua defesa, o cantor falou sobre o direito de se expressar. 
“Eu também já tive animais. É que dá a ideia de que o cara faz 
uma observação e, de repente, ele é alguém que mata criancinhas, 
entendeu? E não é isso”, respondeu. Apesar de a alfinetada da loira 
ter causado efeitos mínimos, o tom da conversa mudou considera-
velmente no decorrer do programa, já que os questionamentos, não 
só de Roger, mas também de Danilo, aumentaram. Mesmo com a 
conversa acalorada, o clima não foi dos piores entre eles. No final da 
atração, Luisa - que revelou seu nome verdadeiro em rede nacional: 
Marina - falou mais sobre seu projeto e conseguiu fazer com que o 
apresentador adotasse um de seus cachorrinhos.

Na internet a entrevista foi bastante repercutida e o nome da apre-
sentadora (o verdadeiro) foi o tópico mais comentado do Twitter.

As opiniões eram bastante divididas. Enquanto muito apontavam 
uma Luisa Mell sem base teórica para sustentar sua nova filosofia de 
vida, outros parabenizavam sua iniciativa.

Selena Gomez demite a mãe e o padrasto
Aos 21 anos, Selena Gomez acredita 

que já está madura o suficiente para cui-
dar da própria vida, da carreira e de seu 
patrimônio. Prova disso é que ela acaba 
de demitir a mãe e o padrasto - que ge-
renciam sua carreira desde a infância - e 
agora pretende tomar conta do 'próprio 
nariz', segundo o site “TMZ”.

Para tal, a artista quer contar com ajuda profissional de agentes 
experientes, que já atuam há um longo tempo no mercado com ou-
tras celebridades. Boatos deram conta de que a ex-estrela da Disney 
teria rompido com os parentes por conta de seu namoro com Justin 
Bieber, já que eles são contra o relacionamento. No entanto, pessoas 
próximas garantem que a relação de Selena com os familiares é óti-
ma e que o cantor não foi o motivo para o rompimento profissional.

Por ciúme, namoro de 
Anitta chega ao fim 

Depois de três meses, chegou ao fim o na-
moro entre Anitta e Tuka Carvalho.

Os dois teriam tido uma briga daquelas 
nos bastidores do Rio Verão Festival, na Praça da Apoteose, no Rio 
de Janeiro, no último fim de semana.

Irritado, o rapaz teria saído do local direto para uma festa. E sem a 
companhia da cantora, de acordo com o jornal 'Extra'.

Apesar de a morena ser a famosa do casal, seria ela a mais ciu-
menta, o que teria gerado muitas crises na relação. A estrela se inco-
modaria muito com o fato de cada vez mais mulheres adicionarem 
Tuka no Instagram, principalmente depois que os dois passaram a 
ser vistos juntos.

Outro motivo que teria levado à separação seria o fato de o rapaz 
gostar de sair à noite, enquanto a artista seria mais a favor de perma-
necer em casa, uma vez que já que passa a maior parte do tempo na 
estrada, cumprindo a maratona de shows. 

Pai de 25 crianças, Mr. Catra não reconhe-
ce todos os filhos em programa do SBT

Mr. Catra passou por uma saia justa nas gra-
vações do 'Arena SBT'. O funkeiro não reco-
nheceu dois de seus 25 filhos enquanto parti-
cipava de um quadro da atração esportiva, de 
acordo com o jornal 'O Dia'. O fato aconteceu 
depois que o cantor se deparou com um painel 
repleto de fotos de crianças, onde precisava 
identificar seus herdeiros nas imagens.

Programa 'The Noite' faz piada com 
paralisia de Herbert Vianna

 O elenco do 'The Noite com Danilo Gentili' fez uma brincadeira 
de gosto para lá de duvidoso envolvendo a paralisia nas pernas de 
Herbert Vianna, na edição que foi ao ar na última quarta-feira (9).

Tudo começou quando Leo Lins parodiou uma entrevista con-
cedida por Criolo a Lázaro Ramos no programa 'Espelho', onde o 
artista deu respostas bastante 'filosóficas' ao ator.

Enquanto discursava sobre a Copa do Mundo por conta da brin-
cadeira, Lins citou diversas bandas nacionais, até chegar ao líder do 
Paralamas do Sucesso.

Aí, então, ele disparou: “Herbert Viana, que não anda por cima 
de ninguém, rola, como bola...', zombou, sendo prontamente inter-
rompido por Danilo Gentili, que preferiu encerrar o quadro por ali 
mesmo. Para quem não sabe, Herbert Vianna sofreu um acidente de 
ultraleve em 2001 e ficou paraplégico.
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